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CONfERENCIA DO DESA'RMAMENTO:

Brasilpede a paralização das provas nucleares
equili)')rado', como aos so. tervençüo, fazendo um apá-

,��� ��1�1�llri�nn� f�rrari nã� falará m�i�
da gela guerra?

GENEGRA, 27 (OE) - o

um desarmamento mais de Castro concluiu sua In.

Ref�rma A 9 r á r i a :

Emenda Constitucional
B�,\SILIA 27 (OE) - A

Câmara Federal deverá íní­

ctar esta tarde, a discus!ão
da emenda apresentada pe­
lo POG através do deputado
Piíníc de Arruda Sampaio e

com as assinaturas de 18()

deputados, modificando J.

Constituição Federal, com

vistas a reforma agrárih.
Por outrb lado, o PSD está

disposto a apresentar e­

menda. constitucional quo!

favoreça a concretização da

reforma agrária desde que

seja textualmente garanti­
da a propriedade dos pe­

quenon e médios agrículto-
-------------------------------

res. A informação é do pro­
sídente do PSD Sr. 4-maral
Peixoto.

AINDA A MISSÃO DO FMI
RIO 27 (OE) - A missão fazenda, o encontro repte­

do Fundo Monetárfo Inter- senta o encerramento dos

nacional que se prepara pa- trabalhos da missão no

ra regressar a Washington, Brasil tendo sido recolhi-

se avista' esta tarde com o uos todos os dados sôbre n

ministro da fazenda sr. situação econOmica nacic-

Santiago Dantas. Segundo nnl e do plano de ccnten-

porta voz do mtnístérío dn ç50 do govêrno brasileiro.

Primavera inspira j9vens�artistas

Com a dwg:ula da primavera nos Estados Unidos, alunos do curso de arte da Cor­
coran Sci.ool, dtO Wa'lhingtoll, receberam aula ao ar livre. Ao pé do monumento decU
cado à Pr-imeira Guerra Mundial próximo ii. Casa Branca, jovens artistas da pintu­
ra executam seus trabalhos sob a. suvervisão da professôca Blanche wheat, que
aparece ii. esquerda, Ao todo, 400 crianças estão matriculadas nos cursos de arte

dessa famosa instituição ncrte-amertcana.

Papa teria apenas' um mês de vida
ROMA 27 (OE) - Um des lado seu nome, não trata do ainda os resultados dessa

tacado médico italiano, es- Sumo Pontüice, porêm dig· visita efetuada à João

pecialista em Câncer no eg· se que em certa etapa da XXIII. "Um ano, é muito

tomago, diSse que se as ln· mal, os cOagulantes não são tempo, Possivelmente, eu

formações jornalisticas são eficazes e que a crise se,..· não estarei aqui. Mas Stl

grava, não pela perda d9 não estiver, seguramentc
exatas, o Papa João XXIII sangue e sim pelo progres- haverá outro Papa". Estas
não viverá mais de um mês so de enfermidade em si. palavras de João XXIII fo­
e poderá morrer a qualquer Por outro lado, a Santa Sé ram pronunciadas no dia
momento. Esse especialista deu a publicidade um co. 12 de Dezembro do ano pa,;;
que pediu não fosse revc- municado no qual diz que sado, quando se estava re-

ontem a noite, se notou cuperando de sua primeira
uma melhora no estado de crise. A propósito do reini­

saude do Papa, e que os cio do Concilio Ecumênico
médicos de Sua Santidade êste apo, disse "Espero ílS'

confirmaram esta manh.'3. tar vivo para ver o fim dês­
tal melhorar. O médico se Concilio Ecumênico, Ml's

pessoal do Papa Antônio se não estiver vivo, espero

Gasparini, chegou hoje 1:1.0 que Deus' me reserve um

Vaticano pouco depois do bom lugar". O Sumo Ponti-

pg. 2 :oe:o =�:s::�s i�:Od;:�� ��:�e: f:!���� :o::t:��:
�;�����::��) SOCia�g, 2 Pontüice, Não se conhec."l, te.
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Norte sem distinção parti·

do�����a�7 ����n;;sS:=� :���a'é�s��;:;ba:�r ca�;�:
�:�!t��n:i:;�" �I\l��:� :;::� ��o�:r���:�:' �a::��!�ê����
dfn.cia _

da �púqlita' em' sôpre a,�ltua6ã9 po nordes

1965. Movimento ·.favorávcl Ite·e de�ôisoirá a·Reeife·pll'­
a sul carrc'lidàt\lra esi-�én·

"
partlOip�r Clt': umrl Tell­

volvt'min I.odos os !-;f'!0J'f''-; niflo cio conselho da SUo

políliCOS rto Rio Cl'nnctc dt) PENE,

mnnecem seus sucessos de

pouucc trabalhador e cons­

dente dos problemas do

homem brasileiro, mas per
deu o Pais um dos seus re

presentantes mais dignos.
Dentro de seu partido sou­

be ser um homem de bem.
Honrou sua vida com seus

prrnctotos de homem vol­
tado à coletividade, lt as­

sim. Outro avião cal. E com

êle novas lágrimas, novos

õrrãos. mais uma perda de

valor,

Novo Helicóptero'da
Marinha dos EUA

RIO 27 (OE) - Está con­

firmacto para o dia i- de

julho O aumento nos preços

Outro avião cai. E co,n
dos automóveis de fabrica­

ele novas tragédias para os ção nacional com o teto de

lares brasileiros. Agora um
15" ri. A informação foi dada

CESNA acaba de se preotp'. a Imprensa pelo sr, Sidney
tar na cidade de Tô!rC!-:, Lntínní, secretário da ín­

Rio Grande do Sul, levando oustna. Acrescentou que

em seu bôjo um dos mal? duas fábricas- cujos prazos f:ste é (I llfi\',) Ilt'licl)l1h'l'u (ta l\Iariuim dos Estados Unidos - (l -Scn I\:night
res tribunos brasileiros, O '.de congelamento já vence- CH_tJ;A'1 - mflvitlll 1'01' duax turbinas a jatu e r-apaz de transpurtar .25 h�u\el1s
presidente nacional do M(). rem, aumentaram os pre- comctctamoutc l't!Uillllllus ou 13 m;ll:u,., til' rerutos. .\ tutu r� tUllmda a �o do

�����t\-x::!::�:��d<l;?�'" �lI,do! seus veículos em

,
__ -,,,--,-,-===c-:-_'_"'_"'_"'_"-;'i'_'l'S_'__"(�",_ill_:n�\'a_"'__ ��� _

�;�,jh��Ar!� ;��=::-- Iux'Jornal compile'�a'"fJ::,' ,�O-,s-_·O desastre consumou-se às'" II I d\J lill
��im:�'::dO hO��t�mo�';�;� AGnAçÕES co�st�:�irl"u�:a j;;�O.r: ���sd���:.refercncia de cada _;.�;�:��a:��Oad�I!�:,Oe a��
�!�eo�ids:rn::r��iC�;anf��:: EM i:;��n:;::�:ji!�a:�: v�� No ensejo do 35" aníver :��Sdedtlt��C:���, ��mpanhei-
���. ��:���s �ir���o�:S� MARROCOS ��;8 f��:e::a�� d�san�e�!: sário do LUX JORNAL, a· ccrdrscs felicitações.

desastre se transportaram RABAT (Marrocos) 27 _

primeiros passos uma erga

para '0 local d� acidente. (OE) _ Estudantes negros
nisação de que se pode or­

seus amigos e correlígto- invadiram e saquearam no- gulhar, o espirita realizador

Pn������ ��:, ,O,���O"ta,apai�: je a embaixada d9" S�pe���,. �;sii �J��l�!���da�:d���:
"'_'L _-' em RABAT, As forças '111'Mal-'

uma c:ob�tura do aconteci- policia ruarroquína intervi-
tão inteiramente desconhe­

menta. Como homenagem do eram fazendo use de bom-
cida no Brasil - a de ror­

Estado do Rio Grande do bas de gús lacrimogêneo.
necer informações por meto

Sul, o gcvêrno decretou LU· Dezenas de estudantes to.
de recortes extrntdos dos

TO OFICIAL. O corpo CO mm detidos tendo vários [ornais - LUX JORNAL

tribunn foi velado no Pala- deles recebido ferimentos.
soube vencer tódas as di,

cio 'I'irandentes, como no- Itculdades que se antepuse-

menagem àquele que cola. rum ao seu trabalho rnonet-

borou para o progresso dos 1'ol_J,'1 e'gore. 35 anos 'decor-
_gauchc.s. Segundo informo. JANGO rtdcs, Ll:X JORNAL ê con.

-cões o desejo de Fernando siderado. e com a mais

!"errari era ser sepuuaco IRA' A BAHIA, absoluta justiça, a meter e

em sua terra natal, "SAO mais perfeita agénçía de

: :EDRO DO SUL", Sua es BRASILIA 27 (OE) - O recortes de jornais dn _A·

mêrica Latin\l, sem temeI'

QOn[orto com suas congt­
neres da Europa e dos E::.­

tados Unidos.

VEl'CUlOS
:�tiMENTO
DE 15%

.põsa, Dona Elsa, todavia. Presidente João Goulart es·

_têz questão que o sePUit:l' Lará quinta feira na cidade
menta fõsse no Rio, o ql.lu baiana de Vitória da Con·

na realidade aconteceu. O quista. Presidirá a inaugu·
eminente politico deixou ração da rodovia Rio -

qu"atro filhos: Silvia Mari:'l, BrasiHa. O ministro da Via­

Lívia Maria, �Cláudia Marin ção sr. Hélio de Almeida

e Fernando, Mais uma fig/t- que fraturou um pê duran·
ra de destaque do mundo te sua recente visita a São

nacional desaparece. Per· Paulo, dificilmente partici­
pará da cerimônia.

--------�---------

Com Sucursais em São

Paulo, Belo Horizonte, e

Recife, além de correspoll
dentes em tOdas as' outras

c:lpita;,s brasileiras, LUX

JORNAL recebe c lê os nos·

sos jornais diários. dêles
recortando os artigos, tópi-

JOGRAIS DA UNIVERSIDADE :��n�i�:,':�:�i��, .:;,�;�:�;
ENSAIOS ::��n���me��s��t:r!��:n���

riqUe Tancredo, Péricles
Cada recorte é colocado enl

Prade, George Alberto Pei- papeleta de tamanho uni­

xoto e Raul Caldas Filho. forme, com a indicação do

Seg'.JOdo informes breve-
nome do seu jornal de ar':

��n�ro�r�:o ��res;�:;! .

�:i� ea ap::l�:O. que fOI

Alvarv de Carvalho_ t-
_

�tores da ati�idade brnsilei­

Atualmente todos os �ú­

ra não) dispensam mais ')

precioso concurso do serv'·

ço de recortes do LUX JO�
NAL. Assim é que, desde ri

Presidência da Repúblic'\,
ministêrios. govêrnos

o esta.

duais, ete., até as maiS di·

versas, organizações do co·

mércio e da indú�tria, da.:;

letras e das artes e. inclu-"i·

ve, uma inàriid'ade. de partl­
culares, todos: sãQ perfeita
e rapidâmente' informados

n res�t� dO' que. a im·

]J)'�IlS'l braslleíra pen�a

Sob a direção de Mur1lo

Gonzaga Martins da Silva
Jair Francisco Hamms, coni
nuam ensaiando ativamen­
te os

.. JOGRAIS DA UNI·
VERSIDADE DE SANTA
CATARINA". Participam do

grupo dos jograis Luiz Heú

AUMENTO DO FUNCIONArISMO
A PARTIR DE' JULHO

SAO PAULO 27 (OE) '_- cava para Brasília. Acre."·
O projeto de aUf!leflto . de c8ntow. O' parlamentar .que

:�c�:����s f::er��n���n:�il� não haver,' empréstimo

hoje na ordem do' dia d�
• �\���;;:��� �o e{�����ai�� ,

Câmara. deverá ser aprov,,- 111'1 só eÓtrará em vigor a

cto tranquilamente. Esta o· partir de 1" de "julho, quan­
pinião . foi' externadn hoje

� qq o, cofres federais esta·
no aeroportO' de C,'Ongonhns ... 'I'ftt't'êm eondt<:ões de armr

1lt'!O (leput�do Dias Mf'tll" ("1111 I) ünus deeorrellle d;l

7.f'R d�..tTN fjllflnrto cll1h�r· mn.lol':lç�O !.(I'

�==����������

AINDA O ESTADO DE
SMDE DO PAiM

CIDADE DO VATICANO los médicos italianos, ltstes
27 (OE) - A aplicação ,1/) círculos afirmaram que o
Santo Padre de um treta- professor Achille Poliotti e­
mento rádiO tenipico, foi miente especialista rj.e Tu­
desaconselhado no mês p:IS r!n, declarou que o estado
sado por um eminente es- geral do Sumo Pontírice,
pectutista italiano, segundo não permitia a aplicação de
se assegura hoje em círcu- tal tratamento.

NOVAS AGITAÇÕES EM
PERNAMBUCO

go dI' \'CíCUlos, entrara:n
RE·;II''E 27 (OE) - No· cm lu!:> corporal com os

VIlS agitl\<",-Jcs foram regis· trall�l!hadores do engenho
tradns no ,Interior de per._ Snlglldinho. O

_

movimento
nlllllllUC'o. I'�m JulJoatiío tl"nde n·estcnder·se a outros
quando os C'fII)�pon�s,os pro· mnniC'ipios com consequêll­
curarmn Inlenli!:u' o t ..:ir,}· cin,.:; imprevisíveis.

()� UI.T\l\lOS 1\1OJlCANÓS lia OI)O.�içrw cm Lages, ao

�1��r:;�I�õ�:�;���li ;��OOI�;:�·.ialll que o llrolJlcl\1:1 da energia

E, Ilor isso, m�tl'ral1l o b('rradur nu mundo quando a.

�;:�I��e:o:� 'I:)(\:'� 1;��XI;��II� :r:;:�:���som da SotcJca foi levan-

�,'m I'êtle a t'ner!;'ia 111m po(ll-d chc�nl' pur lá. Mas,
rt'ita a rcdtl c ligada a tOlll'rgi;�, 1;1 se v;li, II:lra êles o prin.
ci!Jal lIIotil'o d{' ralação.

Dai li H/\lVJ.\'IIA. E pobre, como !-;l'1II111'l', apesar de
milHo e�plllllal'a e assoprada pelos ESPfRITOS-SANTOS­
OE·ORELHA, <Iue fieam por detrãs das bumba,., cmpurran.
do os lJutros lia fogueira. sem o j)l'rig-o de j)l'l'dcrem o car­

t;\1 rlé íntt'tlToS, IIIII'OS, sáhiQs (' sel'ellissiJllos�
Enquanto, is-;u, a l'xlllonl\':\o contillllar<i a lião explicar

]lurqUI) I,a!:es foi ahamlunada duranto! oHu unos de ortodo.
xia udt!nisla 110 govêrno. E não saberá ui'lc� Iwrque o grano
tJ.:1! hosllLlal regional, idealizado no intcl'\"illo dCl'ses oito
lUl"S; tevc roubada li esquecida llctlm illauglll'al ali tão

fcstiwllll�I�lj: \)Ianlalla.
E <Inundjl a I!llf'l'gia chegar, solli(;iOllando técl�ica e dto.

finiU\I!illlt:llie o problema csquecido I)CIOS gm'êrnos UI"lo
nistas, com secretários la�eallos, os nAIVINH.'\S de lá l·c.

c[alllul'ão ctJlIIO hutn'C quem j)l)r 3(lui recl:unossc ao nos

chegar a ener�ia t.Ie Caph'ari:'
�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SOL, LUZ E BAfA ESPELHO Florianópolis ViVl�U um
A PM acaba de receberdomIngo movimentadissimo onde a Regata In\ernacio nova partida de materi:ll Continuam em ritmo ace­nai promovido pelo Clube Aldo Luz marCou um gron

fornecida peja Agência In- lerado as obras de constru­de tento na vida esportiva do Estado- -

ternacional de Desenvolvi- ção do Hospital da PolíciaTudOl era um convite á alegria esfusiante daquele do-
menta (Ponto IV), através Militar, no local onde esta­

mingo belisslmo. do seu programa de 5egu- va sit:lada a antiga enfer­
A baíolrsul, verdadeira tela de cores e de encantamen-
tOs numa exposição do natureza em gala.

�2�cs�;annt��:nsqUiétas, como, um Jogo azul.
A�, fM GS Z.'GiS'Y-·. • ,

���;:�O: n:O::,',;Ô ,e�:t;:��,v� ���,;�uo�d�, ";��:.':;�:�l ,Expresso JOlDvllenseá1versas. •
,

,

I
E muito gente, muito movimento, 'p!1uita e'.!petativa: LIda '

numa incontiônôa por toda a parte. ,

Em toda e grande extensão do caes, desde o Mirarmll' .,
até a Prainha "Um calcu1n �em ,e'xogero de mais de MATRIZ: JOINVILLE
quatro mil pessoas, a:é <) ponto de chegada dos gra- AVENIDA GETULIO VARGAS N° 1295
ciosas lóles não cOntando ainda cem a grande mult:- FONES N.o 2431 E 2432 Venck-se um totalmente recondicio[lado, com acess:,-dõo no Ritã Maria, r;'lia da saída dos borcos onde tom FILIAL: FLORIANO'POLlS' rios', O'timo para acoplar co mgerador de energia el�-bém milhares de pessoas se postaram. Parece que vO,I- RUA ALVARO DE CARVALHO N.o 12 triCD, Preço de venda a vista Ct"S 15.000.000,00. De-tou aquel� bom tempó em que o'ilho se engalanava FONE N.o·3 677 mais informações em Christiani-Nielsen Engenheir.cspara a!<si<;tlr os competições remisticas com entuslas- ComLlnic<l 00 comêrcio e aO público em geral que e Construtores S. A. em Curitiba à Ruo: 15 de NI)-
mo. �qjlt.ftltl os �eus serviccs de transportes de cargos, mudanças vembro 556 7.0 andar _ solas 704/5 __ telefoneO verarico de maio �.ern culor e numa atmosféra a- bagag-.:ns e encomendas entre Joinville e Florianópo: 4-6433' horório Comerclal.
mena e agrodavel. Lindo toPO aquele agloll18rado d-=- lis e vIce versa, está sendo feilo com regularidade com _

g�nte, apresentando'uma extenso léla ponoràrnica ,e_m 3· e 4 viagens por semana em caminhões própriosfilme co�orido com linha r('gular poro Curitiba, São paulo e Rio de
Ordem, di'ciplina aplausos, p�lmas Jone'iro'
Vênaedores e vencidos CI,n'"orrendo para aquela ale-
gria·
Foi sem dúvida um grande dia Que está .marcando no­

va fase de vida para o remo· Guornições do Estado e

do IRia Grande do Sul. lá estiveram nUma colob�raçã::)
que aliás nunca folfou para maior realce da �xplêndi-

• da pugna de um esporte que está no. sangue de nossa

gente p.raiona.
Oxalá que esses denodados !esportistas COnsigam as­

sistência mais duéta de nossas aurol'idotles poro sa-

i brevivência do esporte nautico.

,

EmprêSl EdII6rl "O 61 DO Udil.
Rua CO'DNlbelro Mafra. '.111

T.tefon. 3022 - Cab:a Po8tal 1;"
Endereço Ttlr,;riflco ESTADO

Dlrttor
Rubtna de Arrud. Ramo.

Ckrmt.
Do�lnltOl rernant1.. d. Aquino

Antonio r.milnd(;���a!::�al e Silva _ O�vald
Mello _ Pedro P:J,tJlo Mac]1:1do.

Colaboraaorn
Pro!. Barreiros FJ1bo _ Dr. O.,valdo R-oGr1gnu
Cabral _ Cid Gonzaga -. Dr .• o\lddcs

ec-eu

-;-E;�l�bi;;.o�I11���\;t;1��oco;i�e�b�. t:
bens Costa _ Walter Lunge - Zury Macha­

do _ Lázaro Bartolomeu - limar ,:?arvalho
_ Pror. Paulo Fernando .de AraUJO Lago .-:

�l��:��tld:�����I�; !_. c�ei���u����O Ed�ra�rfl"d�
Informação Agrícola - Arnaldo S 't'tuago
_ Gilberto Nahas e Maury Boq�ei.

Represe1tta7Ite,�
Representações A. S. Lara t.tue.

RIO (GB) Rua Senador Dantas 40 5U andar

�:�: :;�190-2� Rua vttóne 657 .: ccnj. �2 -

:õ�lto3!�:�e _ PROP.\L _ Rua do" Andrndas

nv 691 _ Sobrejnja.
Agentes e correspondentes em todos os cru

mcípíce de Santo Cnts.rlna
Anuncias mediante contrato de -acordu ("{Im,

tabela em vigor.
ASSINATURA ANUAL - crs 2.JOO,OO
V�NDA AVULSA _- Cr$ 10,00
A. Dfreçào ndo se retprl1l,mbil1sa Pf/(J<

,tos emitidos .nos att!f1o� ú's.�llIfI t.
, -

1
Alívio, � 'EM CADA GOTA DE

•

Frescor�I • I I
.

,

e Higiene �

SRTA SILVIA HOEPCKi: RA.MOS C;,.., ::.ILVA
E' com indizível ;Jlegria qu ,otíciamOs na dato

qUe hoje tronscurr,2 mais um aniver"ôrio natalício G;;

prendado c gentil srta. S'ilvir, Hoepcke Ramos da Si!­
va dileto filha do nOsso ilustre eonterrâneo Dr. Ader­

bdl Romos da Silva r- de sua exmâ.: esposa d·' Ruth

Hoepcke do Silva, (:(:!l'cndo do carinho/de .seus .pai!; e -

de seu imenso círculo .de omlzad�s. Ijccpclonaro co!'!�
vidodo!> cportunidade em que aqUllotaró o quanto e

,�stlmado. f'�lt
Qs. dp "O ESrADO" associandu-se as muitas ma

nifestaçõe; de apl€çO e rigorijo que forem tributada5',
bem como aos seus dignos gen'itores votos de pere-nes
f.2Iicidades·

menino Marcelo Schmidt
merino Vera Lúcio Machado
1 rmão Caxta, do Abrigo de Menores
sr. Arnoldo Régis
sr. Décio Carvalho Couto
sr· Paulo Enk1e
srta bNJtriz Ferro Pereira

jovem Elo; Jose Alves
srta. Rosemary ConceiçõO
menina Clóucia Mo�ltz Luz

HO�ST��� �OS !W! RENI)iMfNTOS -�. !Jt!6til (ON!TP.U!f� A 5RANDElA ECO�ÔM!(Q FINANWR
N!CÃO PA&ANOO NOS PRAZOS MARChOOS O SEUIt.fPÔSTO DE RENDA.

------------------�
CAtTA DA ALEMANHA

M I�SIE R E O-R
prof. dr� Hermann M. Goergen

i eram praticamente distribuídos ou
Mais de 48 milfiê-es Oe marcos (7,25 bi' me (idos para a reauaeçõó de det
Jhões de cruzeiros) foi o rJsultado do co- dos planejamentos. Apenas a q
Ieto de quaresma que os cetólícoe ele- parte. dos requerimentos foi at
mões organi2:orom por ocasião da Pás- porque os pedidos foram muito
coo de 1963, pela ournta vez. t"l,ISE- elas disprmibÍlidades.
=!0�9;90 p��;�r��!�rao��:n���6ã;.���� ��i��, u���:��o ��o+���J���•.
côo e Orientação dos bispos C'J- ajuda' QOS países 'em desenvolvi
róücos alemã.es apelou à generosidade em Colônia que organiza e form
dos fiéis católicos do Alemanha Octden- nicas paro à execuçõo dos proj
te! para que contribuissem nõo apenas MISEREOR na A'frico, A'sia e A
mas com um verdadeiro sacr ificio pes- Loitne. Desde 1959 o M1SEREOR
soai poro a scluç áo dos crcbtc- trernedicrjq do envio de 717 téc
iam' um gesto de compaixão e palavras 36 (mulheres) técnicas para o A
mas dos países em desenvolvimento. A'sia e América Latina, dos qu'
Desde 1959 até êste ano de 1963 por- homens e três mulheres foram
tanto em cinco coletas os católicos ele- Ihor nesta vitimo·
mões juntaram mais de 218 milhões de A coleto foi organizada cem os

marcos, Ou seja 32,7 bilhões de cruzei- mais moderjios. Folhetos pequ.�,,*
.,.-'XX'X-= 1"OS a título de ajuda aos necessrtcdos mes maret'lal ilustrado, 3 mil

-XXX- 10 - Ligia filha do sr e srn dr. do mundo inteira. As quatro primeiras cc exemplares de uma revista e

2 - BANGU: - Na cidade ri", Gilberto GuerreIro do Fonsecc (Jamil.�) tetas do Miserem' permItiram à díreçôo seis milhões de saquinhos de pro
São Froocísco do Sul, aconreceré mots será urna dos Debutcntes pena o baile da obro o construção de 230 escolas a 1,5 mühões de meol.heiros +abnc
uma parede de erecôncra Baoçú crr "Not:e de Gaíc", em eçôsro próximo. gríco1as e profissionais, de quase 300 pcpelôo forcrâ distribuídos nos 13
pr ól do criança pobre daquela cidode ·_XXX......... hospitais e posto de saúde, de 24 h�spj- paróquias da República Fede�o� e �-XXX- 11. - Jane Ghtzo que está de 0..1- tais e leProsários e de inumeros uuxütos lim Ocidental. Rádio e televisõo

3 - A nova Miss Santo Cate-ir-a �amento mnrCO:3Q paru' c. próximo dia de menor vulto porém de grand,e Im- ram por sua vez, através de diversos
Olga Mussi, está em prepcrcttvos paro 6 de julho, com O sr. Dando Schmi.?t. por+dnria e fôrça de írroclacõo frcter- gramas de esclarecimento. O Co
sua v1oç:;m de representação do Esradc Il\and{�u confecctcncr s�u lindo vestido nal Federal emitiu um sêro especial de
no Goldeo-Room do Copacabana Pala-e de nOlvo numa credenciada mc�sto no Convêm tooibém mencionar que a por- milhÕ1!!> de unidades.

---v<XX- (:i�de de Pôrto Alegre. tir de 1961, os bisPv5 elemões apelaram A aç� MISEREOR não é apenas
4 _ Rito de Cóssía Viégas o h-c-

I
-xxx- ccs fiéis catóttccs poro que no dia de de caridade . mas em primeiro 1

to de bel.ezn suave, que representará.--: 12 - A festa dos "Candancos" Natal s.s lembrossern especialmente de "ujUcla paro' a quto-cjudc". Os pro
Santa Catcrtno no baile das Debutantes em\13rasilia está marcada pura o próximo. Améri�a Latino dêsse contlnent.e cristão entregues em Aachen estão sendo
no Golden-rocn do Copacabana paio:::e dia 20. e irmão que está vivendo o p::!riodo de- tudodos sob o ponto. de vista de:
voltou a circular nos reuniões sociais a -XXX- cisivo de sua história €'>para o qcal os ç; SIgnifica o atendimento de certo

ccmparrlOdo do jovem s1'· Luiz Alb�r·D J 3 - Festejou oniv�l'sário o s.r:l racões dos católicos da Alemanha se. di.- do para o auto-ajuda de deter
.

Cerquf'irc Cintra. Valda Mussi. A Sra. Mussl recebeu de rIgiram na época de Natal de 1961. religião e das pessoas1que estõo pe
-XXX- presente de seu e-;pôso, sr, Alh�do Muc;- tend:) sido coletado mais de 23 milhões E' esta a razão por que a M1S

5 .- Pl'epara-s::! o sociedade, paro:; si um FUK na côr azul de marcos. está exigindO informações- detal
o mavimenlrtdo festa "Rendas em De,>-

.

_XXX_ Na época de Natal de 1962 os mesmos respeito do sItuação social, econôm'
file'''. que acontecerá nos salões do Ou 14 - A "ra. Solange Gonzo l'eccp- católiCOS, em esfôrço extraordinórlo, socíológica da zona. para o qual
l,e Doze de Agósto no próxima dia ,:5_ cicnou em sua �sidênckl um grupo de se contribuIram com mais de 26 milhões quer ajuda. Na América Latin� a

O :Jcant''::'f'imento terá a DitO ootroçíni:) nhoras para Um movimentado chá - além dos bólsas de estudo para es- SEREOR tem ajudddo bastante.
d.3 zlegante Silvia H. do Silva, -XXX- tudames

.

de teología para cial!�'lentr2 na cmo de 1962, enq
-X>\X- 15 � D:2cor3ndo seu "atelier" o solução -das necessidades religiosos do r.OS anos anteriores os confinentes

6 - Continua Os rumores elcgf·) CÇlr:q tetas de "Picolé" () costureiro len- contir.·'m:e latino·amel''icano· preferidos ainda eram a A'sia e a

s:'s cem referência a bonita e elega:1te zi, Assim o totol dos contribuições entre- co. Acrescentando as somos despen
fes,Li de 15 unos do brotinho Denys.e -XXX- gues eSpOntâneamente aos-. bispos da pela- MISEREOR na América Ultlna
NmçjmentÜ', ....-.tJ 16 - Pas.-;ando o we€k-end e� milh6es de morcos Ou 'sejam 40,05 bi- da Outro ação episcopal, a "A

-XXX- nossa cidade o casal sr e sra dr. Jose Alemanha, pelos seus né'is foi de 267 N1AT", chego-se à conclusão de q
7 - Quem representará Sonta Ca- Bolsin'i, da snciedade de

criciumO'1lhõe9
de cruZF-fros até agora' Os protes- católicos da República Federa!. estão

turina n<l H.sta dos Brotos Elegantes do . -XXX- t'.a·��mdacAonle"mibaun,hnda'odeefõd,.ceoz.lmge5n9,� epsatã,� t_oroilbuUçio"odOd,depm,ogon,ameiraas,CxPlo"tS,.ns'o�oomp.Bras'il n('s',(:.' ana de ·1963;1 A promoçõ? .

17- De viagem marcado h�j r.� '" .,_�

'de ..I.usé, R�dolpho Câmara pron\oete gran p3,'� Brasília o acod�ic� -de b>ireito. "btentkJr as tr\!!.sI!'l"ias' 8 a fome no mundo nos sendo que a soma total das
de exilo na cidode maravilhosa. George Alberto Peixoto, Diretor da Ré-

.

inteiro. A açõo protestante "Pão para o obràs de auxílio colocam n. América
-XXX- -dlO Santa Catarina I Mundo", há anos estóc.olel.ando somas fina em primeiro lugar, nos pIo

8 - Também está marcado para
-

-XXX- '1 aprec'iáveis (em 3 anos ca. de 60 mi- propósitcs dos católicos alemães.
Q próximo mês de julho, dia 14 De3fiie J8 - Passo a circular num luxuo- Ihàes, dI} marCos - nove bilhões de cru- Assim está-se criando um mútuo
Ba;1gú na cid�dc: de São José promoçso s? Gordini côr gé1o, a elegantíssim I zeiros), tendo contribuído também .,0 rito de SOloriedode ,entre os- cristã
do Gl'êmlo Anstcn Vieira da Rosa. Silvio Hoepcke da Silva· i �:é��as�;=r:s�ra melhorar a sjtua- :e��:;ic�o�:�i��: :to�I�::���
Not" "s d P I'c'a MI'II'tar I 10606 requeril1lllntos chegaram até ou- xará de produzir os seus frutos tam

leia a O I I " tubrQ de1962 a Aachen conhecido no no compo da solidari4lad� humo
• -.c-/ mundo int,i,o pOi, é o cidade onde se politica em 9"01. O a.xHi. da

rança Públjca; para· fazer mana. Já se encontram pr;)!1. encontro o direçõo central do MISE- REOR é dado sem nenhuma disti
a respectiya conferência e tos e em funcionamento ':lI· REOR, sob o o:;..hefia do prelado Gottfrie:i de crença o.U de raça.. E' o expreSsão
entrega, esteve entre n6.. guns setores assistenciaj" Dossing. O valor deSSeS requerimentos u tualizada do. universalismo e hum
o Consultor Regional do como serviço odontológico, tingia 658,19 n;'ilhõcs de marcos i. é f'ui mo crist�o. que e�imina a� �ronteirasPrograma, Sr. Thomas H. labd'olt6rio de anãlises di· to mais do que se dispunha para o oju- preconceItos de tôdc espeCle e que

ni_ca_,_,_"_c· -'-_d_o_._A_té_o_u_tu_b_,o__d,_19_6_2 ós 70 milhões trói na realidode um único mundo·

SilVIA FESTEJA IDADE NOVA' - QUEM
REPRESENTARA' SANTA CATARINA NA
LISTA "BROTOS ElEGANTES DO BRASil. -

-xxx-
1 - Com grande prazer registra- 9 - "Dominó Dançante;' a r,U-

mos boje. o niver do elegante srta- Si!- nião que este atraindo a brototôndtc 0(1

vIa Hoepcke da Silvo. Logo mais em sua dcmlnqcs ás 10 hs no sede social Poi­
luxuoso re:-:idência, Sílvia recepcionar:) nelrns.
para um chá.

Novo,; I'oliciais nu

Trânsito

t(�Q:}
A !i:n de colaborar com :\:;

autoridades do Irânsito, a

Policia Militar selecionou E: Pillifant.
treinou 20 homens especial·
mente para aquele servico;
os novos elementos já ent,·(\
ram cm uqão e est.ão pres­
tantlo '<"un coopernqão na

mudança do trânsito levada
a efeito em nossa Capital.

, .""'1
';\Tais ;\[aterial do Ponto IV

ilIovimellta("ão de Ot'il.:iais

CONCUR�O PARA EsCRITURÁRIO
DO BANCO DO BRAS!L SIA,

DATA DO CONCURSO. fevereiro de 1964 {oficial­
mente marcoda} em Fiorianápolis
ASSEGURE O SEU INGRESSO NO QUADRO FUN­
CIONAL DO BANCO DO BRASIL, PREPARANDO-SE
CONVENIENTEMENTE NO "CURSO TE'CNICO
BANCA'RIO'" UNICO ESPECIALIZADO EM SANTA
CATARINA.• AULAS MINISTRADAS EXCLUSIVA­
MENTE POR FUNCIONAR lOS DA AGÊNCIA LOCAL
DO BANCO DO BRASIL·. ,.. .. .' .

LOCAL DA MATRI'CULA PARA O CURSO TE'CNI­
CO BANCA'RIO: Sindicato dos Bancários, Ruo do:;
Ilhéus, esquina de Anita Gariboldi - sobrado
1.�.JlClO DAS AULAS: 17 de junho na Colégio Cnta-
rlnense, às 8 e às 19 horas

'

De 24 de maio a 2 junho, às 19 horas, No
em honro do Divino Espírito Santo;

Día 2 de junho às 6,30 horas Missa e Co
nhão Geral dos· Memhros da I rmandàde - às 8
Missa Solene.

Foram classificados na.

Cia. Escola os 2"s Tens. AI·
IRMANDADE D.O DIVINO ESPIRI

SANTO E ASIL{) DE ORfAS
"S. VICENTE DE P�ULO"

CONVITE
De ordem do Irmio Provedor tenho o praz

convidar ao� m;2mbrOs desta IrmoÕdode, às
Autoridades e 00 povo em geral_ para partIci
das Festividades do Divino Espírito Santo, a r

rem-se no Capelo do Asílo de Orfãs de acôrdo
o seguinte programo:

mir Augusto MoreJli e Mau·

ry Roberto Vieira.

Ohras do Hospital Ita P:\l

..

9/6/63

Dios 2 a 5 junho, na p"?oça defronte 00 Asil
•

dicion-ais barraquinhas com prendas e queima de
gOs de artIfício .. O fiesteiro do corrente ano é o E
Governador do Estado, Sr Celso Ramos.MOTOR DIESEL MWM 900 HP

Comunicamos também, oos/presados Irmãos
durante os festividad\,!s, no Consistório do Irman
haverá pessôa encorre�àda. de proceder a cobr
dos anuidades do co'rrente ano.

Florianópolis 24 de Maio de 196
Washington Pereira - Secreta

GERADOR��[NOVO
Marca AUBREY ,SIMONI

VENDE-SE
Ua caso com frente de moterial e fundos de m��

d<eira com o terreno medindo 11 metros de frente por
15 de fundos. No principio da Costeira do Pirojubae
na ruo principal. Ver e tratar à rua Clemenhe Rê>:
vere n.o 28 - funciô!) com o sr. José Nicolau Vieiril'
NESTA.

-

FRANCÊS _ 220 WOLTS - 120.KVA - COM PLETO, COM CONTROLE E TERMOMETRO DE
GUA E OLEO MANOMETRO.E TAQUíMETRO - QUADRO DE COMANDO METALlCO COMPLETO
INSTRUMENTO DE MEDIÇÃO. MOTOR 'MASCA W.ILLEME 168 HP - 1.200 R.P"1. TRATAR EM

______�__AIJW. A!1J;IA M.�A, ,1.S06_ __
'

,- �.
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Qem entrada e

gem aumento
16� 21 'pAGAMENTOO
SEM ENTRADA

.d a
JOANA DE GUSMÃO -

Uma das piedosas mulheres,
dentre as muitas com que
tem contado '0 Brasil, que
exerceram a sua benemérita
atividade em terraS cetert­

nenses, foi Joana de Gus­
mão, santista de nascimen-

_ "to e irmã de dois emlAente:;
vultos da ciência, de diplo·

. macia e da religião: Alexan­
dre e Bartolomeu de üua­
mão.

Tenho encontrado nos

meios culturais do Rio de
Janeiro algumas pessoas vi­

vamente Interessadas em sa.

ber qual a atuação desen­
volvida por esse extraordI­
nário vulto feminino, nos

meios sociais em que viveu
- e devo confessar que
esssas pessoas, em regra,
já dispunham de amplos
conhecimentos biográficos
referentes .ii. mesma Joana

G u a n ab a r aC a r ta
ARNALDO S. THIAGO

penhar desde quando nas- anos; uma Igrave doença,
ceu, em Santos] São Paulo, porém, apósscu-se <Ri seu

efn 1688 e assisti-Ia cres- organismo, 'sendo baldados
cer num ambiente' austero, todos os esforços para â. SU-l
em suas exuberante juven- SOOlP5lW WIUlln'8J O�N -amo

tude, na doçura do seu nem remédios, porem o seu

olhar contemplativo, admi estado de saúde dia a dia
rando o belo da natureza se agravava e restavam pou­
brasileiro. \ cas esperanças em seu res-

Era Joana de Gusmão tabetecnnento. Joana, entre­
descendente de. ilustre ra- tanto, tinha fé em Deus c,
mília paulista de cradíçâo em seu leito de dôr, erguia
cultural e irllt.ã de dois ho- preces que traduziam ote­
mens dotados de inteligên- rendas ao Senhor. A conse­

cla e genialidade: Alexandre lho de amigos, o dedjcado a­

de Gusmão, célebre dípío- migo de Joana -transportou­
mata e Frei Bartolomeu de a para as margens do riu

Gusmão, o inventor da ao- Iguepe. cujas ágUas dlaía.n

possuir virtudes medicinais
e depois de alguns. meses

ela decuperou a saúde e te-

do o seu vigor e beleza. Os
memores ue r sua remúta a­

mnuram a lCura as virtudes
medrc.naís das águas do rio

Iguape; Joana, no entanto.
estava convencida de que u

sua salvação era o resultado
de suas preces que foram
ouvidas por Deus que lhe

restituiu, além da saúde, 01-

ma fôrça nova, divina que

empolgou, também, o �se'.l
marido.
E lamentável que não S,J

�,�!�e� :�:ro�e�S:e�o:�:�i�
do, para exaltarmos a SIU

memória, porque o seu pro- cías, mas de peregrinar pela
cedimento foi de úma ele- terra com religioso senttrnen

vação sublime, que poucos, lo, aquele que sobrevivesse
em nossa época, poderão. aoourro".

.

fazer ésse igual percurso n

pé, por volta' do uno de
1760, mesmo consrdem-ioc
que Joana de Gusmão pus
suia porte elevado, S\\(io,r>
fôrça tisica e moral, !ll� _

não deixava de ser rnuu-cr
e não estava habituada fi ..

INSTliUTO DE IDIOMAS YA'Z161

o seu grande amígo e sínce­
ro amor que haviu sublima­
do durante a sua doença a,
muito mais, depois do se: I

restabejecímento. J'ôda a CO"
tuna de Joana e de seu ri
nade marido, ela a uistri­
buiu peles parentes e pobres

��nJ::(;:e�e�h�!m��%e�� :' '�����n�o :r!t:�:u��
comum pode concordar, a- 'imagem do Meníno.jesuz,cei&r e cumprir um voto 1.� de sua partículer

.

devoç!i'l,
castidade, amando a sua mu- iniciou o cumprimento do
Jher com desvelo e carinho, voto que havia feito, sai».
como acontecia com o ma- do a peregrinar a pé, cte
rido de Joana de Gtls�lão. São Paulo, pelos sertões tio
Vejamos o que sucedeu paraná', em direção 11 cnpltnl

quando .rcnna sentiu-se com- de Santa Catarina. Já por
pletnmente restabefecída: essa ocasião 'era Joana ecg­
foi 11 tarejn de Nossa Se- nominada de "Santa.".
nhora das Neves e, junto ao

altar. ajoelhada ao Jado do
marido, Hzernm um voto -te
subfime renuncia. tut o I'.�

não passar -a segundas nuo-

Quem viaja atualmente, de
São Paulo a Santa Oatariua,
em automóvel ou oníbus, po­
de avaliar o estôrco

"

Incnr­
cuiavei para uma mulher

1!:SSé! veto foi religiosa­
mente cumprido, como a­

conteceu igualmente com

tantas Santas que nós ve-

ncramos nas igrejas e para
quem apelarmos nos mom-n

los de aflição; vejamos fi

scmellmnça da vida de Joa

na que, depois de sua doen-

intempertes, a dormir un

chão nute. li couu-r rr-u,r,
snvestres ou o que encou­

trava ou lhe davam; a oe
ller agua dos linchos e rio:!,

��aG�:::, p:e:�,q�eP:' Dizem, os tustortcdores,
ressor Sílvio Salema Gar- que Joana de Gusmão pos­
ção Ribeiro, tíve O prazer sure desde criança wn tem­
de ouvir Interessantes ia- paramente místico, religio­
formações, alusivas .ii. gran- so e contemplativo. Era u­

de benCeitora da humanl- ma jovem bela, de elevada O INSTITUT0 DE IDIOMAS YAZIGI comunica
dade, já esterlotipadas em estatura.c íorte e corpulenta, Q todos- a� fnte-essedos que jó estão cbertos 0" mo-

��tr: �:P�;::I��a:eJ: :�r��:��na s��J��;��c�E'� trfcuícs Ro.ra o' CUB�O DE CONVERSAÇÃO EM

fação de um dos mais sé- reagia quando Sê fazia ne-
I NGL�S - poro quaisquer do três Estágios, cterec-n.:o

rios drver.es do. homem de ,cessár�o;' ,mas e:ra seri'1�rt:.
_ �o:;:�� adequados' nos períodos da manhÇi. tarde e

��:r:�;:� d�O�I::U: t�: -·��:6ee a:�i�:0:�����7� Outro�sim",caÇnunica uos alunOs .vigentes que o

que de bom e de úUl '! tei- elevado,' foi que unr rico 3-
• reinício dos aulas 6eró no semana em curso, obede­

to pelas nossos semelhan- griCllltOt veio a' conhecê-la, cenda 009. horários já estabelecidos.
teso Eis o que escreve (J surglnçlo entre ambos um , " Me!h_ores. 'informações né' Se��etaria do Instltu·

professor Salem" Garçã-o: amo; sincero que �'esult�lI to
••
"ti !-1Q.tÓrJQ �as'9 "às 1,1 horp� e das 15 às 20,45

"JOANA-Oll OUSMAQ", a em [eHz 'cQnsôrciJj._ horas, de- �egurido,,� se)(ta. feira e aos. sábados' da-.;
"MulJ-,f'1' Shnta", {' uma ae�.· .Túaha. r%u�l'íá.o, f'�1 9 ôs -10;:30 hÓi'as. ,

• .

"as personal!d:ldtlS !:!xcep· ia nome é desconhecido, vi Flol'i<mópol5, 4 dp fevereirél de 1963

_

\f'ram lelize", durante al2,um; Ja�3_, -�-
A DIREÇÃO _:J ""n vlltud.e (te lo::: !, ... ,�o.illv

...:...._�__
\ ....UULJ;'j,.a)

j:�. _A(!ridi.�f dlsaâ'taJ,.",..i"heJ ......... =+> •. :"W'4' mi'.-fjt"':·:'g�-êoMrtlf=tft'

Ç3, d�dicou sua vH.la fi soco;'
fel' MOS pobres e so(!'edore�,
semprlO' a(�olTlp:.mhul[\ de seu

bond(hiO marido, até que,
t.empo.., l\C'poi:o:, êle veio 't.

f!\le.��· � .�

O pipe sofrido por .lo'!·
. àlce-t, ento (lQ

afrontando leras Q sU·.-íco
las,' a subir e descer mo!'

ros, sofrendo, ainda, as n·

gnnas do inverno. Nada hn·

pedia a 5U!! marcha t' í!. co·

I �getyl dI> pedir esmo!::.'" p"
. ra constl1.Iir. igrejRs e a

manre-r fl'lanças e Jovens. :\

��;ll 1.·li' n; I \. I

REDlJl HE�IORRÓID'\S SEM OPER,\t�O
I\O\'O TRi\TMIEI\ITO f,\Z CESS,\R ,\

IRIIII�t�O E UI\'Ii\ ,\ DOR!

o '''�'s SHrl'reen.l�nt�. porém. �

'lHe .,,� melhor••� manteve em

<.·3�'" .tn '!"� JS "h"';"��\'õe, me­
d,e,s .... l'rultJ(1);ar"" por muitos

A!;Çlu ena nova substânCIa clce­
trizanre e apr�stnt�d� em poma.­
da e supositório! sob o nome d.
1' ..... ,..., .../0 II.

Em tôdas '$ tanIlJC';U peçam
,.,.,.,..",od.. " ",,11I ...d(l rm
tu!....>.' com apl;,'ld", �$pcc'a! ou

"r",HIr,·t/" II - ""p"si,6,.;o,
em . anue'hus c,"u 10 unidadet
..ml.>.la<las i"JiviJuaJm�m�.

D� fatv. 00 resultados leram rio

m�n.·�m�, 'l"� ''.I oacrecres tive
cam �<!'r�"i>d üH1w fita: "A,
h�",,"'O,JlS Il nio são m�is pro­
b!"n,�'" Nore-se que' l:n.nJ..

RU-MARCAS E PATENTES
Agenle Olicial da Propriedade Induslrial '

'lt!gülru ltt' murcns. paumu-�� de '"vençào, nome. COo
",""ciallt. 'Itulol! .;e e8tabelectJ'�ento, insígnta.!, Ir48e. de

propaganaa e mare", de e.xportação.

Rua Tenente SilveIra. 29- la andar -:"
�AlA. _ (At.TOS DA CASA NAI. _ FlORIANO'­
POLIS - CAIXA POSTAL, 97 -.FONE 391.2.

fLAMUIAS ,. �
Conlecciona-se qualquer Quantídade. 110 melhor

·qualidade e Menor preço
Ed Zohio - 7,0 on'dor opto, 701 Fone 2494

-,�#-
.•.L.'c.:;:

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



1J1I'1lto.

GIIEGAHA

amanhã, po" via terros­

tre, o Conde e Condessa _

Jacques Charryon, Consut
Gera! oa França no Brasil,
residentes em Pôrto Alegre.
� protocolo será cumprido
quieta feira.

CINEMA
Cine !iA" JOSF.

ÓS 3 e 8 hs.
Geraldo D'rel Rey

Luiza Maranhão

A GRANDE FEIRA
Censuro: olé 18 anos

àsSeShs.
Rondolph Scott

Joem McCrea
Mor'iette Hnrtlev

�.-
PISTOLEIROS DO ENTARDECER

Ctnerneôcooe - MetroColor.
Censuro: até 10 anos.

às 8 hs.
James Gemer
Audrev Hepburn

Sbtrlev MacLaine

INFÂMIA
Censuro até 18 anos

." ...

%Ie eLO!lI!
os- 8 hs.

MARISOL
(a estreünho querida de
"Um Roia de Luz") e

PULGARCITO
(lembrem-se déle em liAs
Aventuras de Josellto=P) em:

l)M ANJO DESCEU DO CEU
Techinicolor

- Censuro: atê 14 anos

Cme l1lP!JlIII
ós S hs.

.

Glouc€ Rocha
Flóvlo Migliacio

Sadi Ccbr.J
--em--

CINCO VEZES 'FAVELA

Censuro: até 10 enos

ONE RAJ',
às- 8 hs.
1) - Kim Novak

Fredric March em

CREPÚSCULO DE UMA PAIXÃO
Censure: ate 18 anos

A Stlnega�ão é
crime fiscal,
hite-a!

Seja um bom
brasileiro sendo
um bom

,

contribuinte

do IlJlpôsto
de Renda!

A concorrência poderá
ser anulada, uma vez que
tenha sido preterida for­

malidade expressamente
exigida pelas Leis e a omis­
são importe em prejuízo
aos concorrentes, ao Esbl­
do ou à moralidade da con­

corrência.
O Departamento Central

.

de Compras, por sua CO·
missão Julgadora, reserva­

se o direito de anular c

Concorrência, caso as pro­
postas apresentadas não

��:r���s��.aos intertrr
Florianópolis, em 14 de

n;=::s lt�!tor da Silva")
Presidente.

2515/63

Dr. Aloisio

CLiNICA DENTARIA

Tratamento das afecções
da bôca em adultos e

crianças pelos metodos cli­
nico e clrurgico. conrecçeo
de proteses parciais e to ..

taís, I.
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����:���:�:; Df MUi!8� p�RnR Il!_PIA 3& NA �DI DO (tu: MQ fllllmroMTÔNíUNíõ�� Ô;{�
.

C-ItftÚ ta111Kft A lU" 01 cOI,srn��io'P rossegueêRêicijêÜIH de Stãcaiíi
A \p,,;odn'foi'io )lonlisla- de C1'illdbn.�s de Bovíuos sente-se no dever Uf' lIIanife:;ll.ri· publsmncute seu t : ,;.eporta�m de ""O Es- pouc� da história d� Santa

.

S. Ex�ia é o té�o de sua grande valia histórica.
.

l:cplí(1jo üs tentativas de modiflcocüo da COlIsLillliç�o Bl'a�ilf'il'a, us quais. S�)r�.�) prctext P. t1�. }lL�rll()\�r' � �ri- diaal°co:�v�r:�s�r:r��! Catarma. 6bra maravilhosa, 'que será --

11Is50 da pequena propriedade rurnl. lia yt'rdhelt' ft-rcru Irolltahnenl.e o (':;PIII!O da pL�)plla·C)llslll.luçao. d Sll '.
Disse mais o Alálirante p&rà n6s"c'ataPlnenses de Gilberto Nabas

O objetivo muis prõxtmamcntc \risad? pelos inimigos do I't'g-irm.· l', incliscutivclll)l'l �IC, fi '(j,·!-.lTui\i'io da da I veira �a�elro, .abor- Carneiro, que embora pos-

r-lasse 1'111'[1'1, \iio tenhamos dlí��idflr;" eou+udo, 'lUf·'il <111\(':)\(1 qur- Ilesa sôbrc fi nossa d �sse assU/'l" C;rl'\Íler' SaQIldO a �nclclopédi� de sua colaboradores, estes são

cvtrcmnmcntc perigoso, pois �IV(' � uma polí�f'1: de nk,�,!('e mui_t� mnis. amplo, (!UC vi fia sul"'rerl("�' lê)(l" fi tin:� Catarina,. ób.r� mas- poucos, e foi infeliz há pou-

ordem jurídica da lIaçlío, �l'lItf', pOIS, fi vsso-íecno Paultst'a (h' CrrMlores de BO\'IIlOS ! tllC comctcna ;.il'i)\ e
el para a htstõrte de co tempo, quando ladrões

uniçãoà classe que reprcsontu (' ao pais se ;;il(>nl'}Il�c e se .00llitissc na ,hatalha q�c es!íl (sendo travada, ��S:a "rerra, trabalho que visitaram sua residência ai

O que se pretende COIll a campanhtt demagógica cru lavo!' da Hrforma _\gra.l'ia e c "gI'lIcai:!l:<tl' um pro-
anos vem toman�o to- em Flnrianópolis, na Agro-

cesso ucetomdo de dcsinl'e"l'flção das iu"t·ituiÇ'.õ(>s c a comunizacão do Brasil. 'Seus adcpaos nãe disfal'('<llll o do o _tempo do Almirante nômica, 'e furtaram duas

que desejem. Seu ol.jctivo é E'llfraqueccr o direito de propriedade c limitar a libcrdade,/ iudividual Frente ao cemeee, -que' 'lentamente, máquinas- de escrever, que

Estado. '1"al<1-se cm �11tC['M a COll!'itituiç:iío Federal para ponnifir a dcseproprlacêo dp, imóveis-rurais, utae por falta d� recursos, por muita falta fazem, não ten-

não s!' esconde (JlH' em futuro pró,.,úmo o m ...smo I�/'oe('sso deveria �r estendido à pro�j('�lad(' lIdHIl�t, ,0 rc- falta rle malO� n�mer,o, de do até agora qualquer notr-

sultndo f'innl 1;f'J'ia a estatização dto nosso ccouorma ou sua colocação em rcgunc de N/lrrífl d(·lf'llfJ.I.·l\cla dQ colabo�es. vaI, etiifican- cía de recuperação das mes-

Poder Público, cnrflc!el'ístiC'u dos r('.[.Úrnes totnlif.ários, nos quais, por êsse meio, o ES�'l\f·n di!olpi'u' d,' r.nd(,I'OSO d�ISc:lt)c.o a pouco, aquilo mas, Pediu mesmo S. Excia.

instrumento de opressão.
I

,
q sere por certo, a maior' que fizesse um apélo aos i-

F,\I,I�S(, tanto em reforma agrária, ;_'\lo entanto, quem conhece verdadeira e proü mdamentc no Brnsil ÓblWhtktórica de Santa Cata numeras amigos-' dai- de-f'lo-

os problemas quo t-sse questão ('IH'(')I\'(',:I T(>,�)a dI! tão alia illliapw:ii� p IOrl\aJ(J ,ii ,!'l�;),1 Pl',la �I,�Il)a!l.'f,!!i,-. "111>- ,
rina, pel? farto notíciário, rianópolís, rio sentido da

H'I'si\H que assola o país com o propésito eVld('nt'f' dr- llOlo('ú-lo ClII INlllOS ('IHO('IOtHlI<;-\ lt'�llSI()I'JIlillld�) f'n,l ,

peta história Teal'etn 'setis passivei recuperoção das
,

Ol,��� ���,Li�;� �)����il�����/�';(,:,����\O�,(������;1�li��UI��\�����1e :S;:,�n�(' f����Ji��"��I�:�:�;::�:i,l'rrflp� p:;r:J o pi_Lí�, ;:��r���: :�:��: máquinas. '

f,:�;�':�� (�o�:I����Oa('r:;I�Jl:�:��1�';�'�'�11��0�17;i�;:� ��I'�������:��I:I�C �'�;:';��tt.c (' md'S�)('nsíl.\ ("I: ' (111\ �f'_ n:slJll)(,"�ln ,1111'1- :�mm�,sp��eri�S�ítl��la��o� t�F��:�::a��é:� ::�i�:
QlIasc n::rda se faz Iwsl(' pais pflra ('slirrml:1r (' dl's('llvolv('r LIS fll ivid�dcs aftrop(,clIún 'IS, ::\-.1H)1 pais prc- vro.J�nélciopédia de Santa mo da c0f!-�trução da 'Igreja

(]olllinilrlLemenle,:lo-rícok-l o .\·fini;;lél'io (la \gricultlll'a (-do,; lIl<lis dl·s!)I'ü\ldos d�' I'P('III'SO:;;_\ Sua paflicipflÇão Cat-arina, de N. S, das Vitórias, já bas'

mI c!espesu'):llíh1ica;da lin'iHo se eOllf';el'l'H illallNada Ilá lltuil() Irlllpo, Em I() 10 (kl'i.lilla\a-��,a $:,>S(' \Iihi..-.;I,ério
� Homem.at'eito ao trabaTh.o,

tante adiantada, falando dÓs

���� I ��:;ncl:��;��j�,�P�l�:;��'��I�t::�����:�' d�;�t;b�;�):,�:lI(l P�;'�;':'il;:����l :1<�'I'?;I�::!l:I;' q����L�::�,\:�r:��(i�,'-���I'��, ��� . nistoriador. ilustre, behemé- ==.o�u�et:hso de�er����
dll d""Ilf':-',l 1'111 1910, 19% ctn -1952, se elrwlnun substl1nrül!ilIJIlIC, ,ui iH;.:jlld� �3%, ('Ill" %0 f'P:Y ;-_ f'1l1 '1IJfll ' rito do In�titu.to Histórieo, aos· moradores da· RUa Joa-

Scr{t Ilc('{'s,,,úrro H('eohli\1' o d('fl('lllabro qt(o 1'('Jlr('sc"l� \,:-:.�a disp:ll'idad(' � ...
' sempre em contacto (i!Om'.as qUiin' 'Cósta' e adjacências.

\ "ons('qiiêfÍl'iA. é cvid('nlc, Os ól'g;::íos !'sp.ecializad"", d('!-ilill:tdos <l am�arar e cslhnul.iI'\<I:) nti"idilt]!,S' letrQ-s, disse o .AI,mirante. Pot ser um'"trabalh6 que

ngropl'('n{tl'ias, se pncontt'wll d(":,a:pul'l.'lhados pMa ditr :l�sislf'n('ia ;Ih !wnWfll do (·illlll>Õ. €('I�I"I\aS d," Illilh:l!'es Carneiro, que, não, sabe. ao
v�m' sendo exe_cutado por

de pl'qul'nos propÍ'icl:u'ios de 1101'1(':1 sul elo p:ti,; j,\Z('111 llif IIlilis ("lIllpl('10 nblllldwlo, IOI1l11ll1·111!·�I('sak�i,.;liU()s . ,�:�:,omt:n;,,_�: j�:�u p�:- dois �oper,ários;'às suas e:::;-

�������I::�dl���:i�������C���_�li�::,;�;�(�,li,�S:::r���:�:�il:;I:{,,�::;:�;tl:I:�,\\�' r���:/;�I:l��I;I;II'::'��;')I:J,':,li;";)I�I�111;11�:::;X�t,:�1��,:��:;/,I.II·:::·'� sou siquér em parar aquilo iee���'aase�b�:fl�i::r!,cert0:
I) (T.}di!o nnral, p\.II'('llmmC'n1'(' limiludo I':t(,(, i\" lH'('c'sid,HI!'-;, \.: !Ll''-'lItl'''�;I'' (h· :-::<lI',Hllill d.' 'prC'�(', )J_:_') Imos ' ;�e�� �n�a�:�:S�:�;d':n�': ------------------

���lf����:�E':,:":::�;:·:::;�;r;��irf��i��t�t ��� ���J
como das cidades de Brus-

:;:��;,,:,�.i:�:::��;g;0:��i;���:,�;.::::::;:::;���,:�io::::��;:;�:�:,:r;�::::::':::;::::1;:::"r::;,: ".", ,,:':.::;:::r:,::i::;:;i:!� ��:!��i; �;�:�� ::t��:u::. i�:;, :1�';;,':::6PO���vi�:.
cullurai,; (lc c[I(b [('g-ião. �\Jo SI' pr(l('\lra Il d,' :-I'il'it',oeiil ii.! :lllWI. \ada di�lt" Inicialmente, disse o AI,'

mesmos esporádicamente

sr f'{"y, uem se J'"r.J, I'Ol'(jtJe r) (]ll(' !'i(' 1I!l mira:nt�, criou o� famosos :�eg;���asq�:O\:�� I

\:t(:;'\o !3rõOsil('ira e nuo forl-1Ii'c'!'!' as "Cursos de Expansão Cll;ltu- ,aOO'retamente..
"()Ilr]il'V<:S (h: \ id<1_ do hon�elll d�, l';illllpO l' ,I ral", i�ciando logo após a

(' l'!'Uli'�iit'r�(�i,� �.�����liJ:����c��r;�(�'\·II:��J�I'��;�;�'lt�::�'\ p;lnt ����c1��!���0�� !:���a��:
,�"J'ilt 11t';.!:,·I!I(', irnpl'(',;cilldívcl Otlll\"�('�s(il'i(j rLl'()lll!�Vrl';L bliotecas, súmulas das Ses-

Qmllltos Sl' ]r'llI])ntlll do ([IH' clisJ!uc fi ,Art, j;j(, (]a sõe's do Senado, enfim, tudo
1,lkn,; do p,lí::; Il[('diante ii exel'u�1'to d'(' plarw;;' de sãO' lugares que possúii!m um

são,!)'; ln,,;,; !'('c'Ptltf'S d<- que se poc:J(' l,tll\f1r InllO, as

milbi'írs rI(' (]lJilôlIldl'OS quMlmdos. fsso si/.mil'ir':1 qu<' u

pl'oJlI'i<'1llri,-,<; {; llillda m:'liori,l c,�mHp:nd<JI';1 110' l\-n-il{'l'i<l II;�,'I<'II d,
(lor �I (iliião lião cllmpl'p () dispo-;ilivu. n!ll�lilt;<,i(,lIal , I"''''

Il!gnr dtO :'I 'iltf[ni!'I,I<'�O no país cnll! i';UOS PI'!'kIIS('('� d,' Id"lJ'!t�;! (h

I'i�ç(, (1,' 1,'rr',tS j"Hrticuhtt'(,s, ('>:illfHIICFJlc 11,tqU('ia" I'l'zili!'�
dr\('I'i0f:tt,';((J ti;!'') I'plaçõcs de tro('a, li/) l'úlIl'i!'i('o t,lmhi,,1 l' :'t

qLU' ,) p:lg':lIrlcnto de if,df'u�1i�o; ('III tílulos dil (lí\idn rl'tlt!i",l q(1(' �" pn'-
_ I,'ndi' llil 1'('f1lidnd(' í· u d(lSLrui�5() dn dH __<;" (·LI<"tl. •

O., ('I,dadores de �o Pau."!), ct>11'Scios.de suas resp'lIls3hilj(;,'I('es na hora'prt'!';ente,

dirigem_seJ
aos s(;:us companheiros de t<ldo () Brm;i! e a \'odoS'aquê1es interessados na sobrevivt1ncia do rcgtme
c da liherd ..de, c(}nvidar'l(_��o'S a se ,-mirem, ,de ma,neira i'ttl';_\nf('_', decidida e destclUerosa, par;'l,

�i�:�>�;:����.'·I�,��, t;:�:�;dl�o;��:;;:,��>j;fc::;;;�,;,;:, t;!�,�';�i'�;UO:i�>�:�C;����.at� cc.!��s: :��c��;�
dcm, para que a Constiturc,,'ã'U permaneç� incólume e com ela s(:>h're"iyam a Na:(:ão e a Democracia_

•
' .\SSOCI.\(:\:O p\IT1ST\ OE CHI\DOI1E'-; nl': g(l\ r\in,�

"
_

1(,,;( /"!,;,,a,'ibe. 1,3-1- ��(l P,�"I"

PRECISA-SE
NOÇAS e RAPAZES, ativo5' e desembaraçados'

com Instruçõo secundária para trabalha nem à base de
comíssõo Serviço tucrctívo. -

Apreserucr-se exclusivamente dos 18 00 às
19,00 horos, à Rua Nerêu B-OO'los.- 39.:

PARTlPAÇjG DE ftAUtMENTO
Hugolino Komers e sra, Adeltna Farias Kcmers par­
ticipam aos parentes e pessoas de sua9 relações � nas­

cimento de sua filhinha RUBIA LUCIANA. Ocorrido
dia 7/5/63, na Maternidade' Carmelio Dutra.

Fpolis, maio de 19&3,

, PARJIO'AÇÁO
�.
I ,Ayrton Ramalho ,é Terezinha dE Borja Ramalho

Tem o prazer c;Je participar aos parente9 e pes�
soas de s-!Ja.o: relações de amIzade, (;I nascim�nto, ocor

���;� 19 do correnfe. de sua filhinha RAQUEL HE�

Fpolis" Maio de '1963.
3i/5/63

Satisfeito pelos assuntos
abord:ldos na mais cordial

, das palestras, a reportagem
_poude atestar-que realmen..r
te, a grande preoc,upação de "

b.........

Apartamentos l1ã praia
,de',Camboriú .,'

Na mais bela e ca"fartável praia do Estado de(

Sqnta Catarina - CAMBORIO -:- dispomos de exce­

lentes APARTAMENTOS no Edifício "CAMBORIÚ
PALACE" cOm localização privilegiada. eis que estó
a CEM, METROS da praia ••• Os apartamentos, de fi-

_ no acabamento têm 1, ou 2 ou 3 dormitórios, com sa

i1a de�t�r'E��7��ir�c=�� dé ser construido
- Os Apartamentos estão desocupados
- Bons preços
- 50% à vista e saldo em doze meses

Endere'ce hoje mesmo SeU pedidO' de informações
à ADMiNISTRADORA PREDIAL LTDA - Av. Viam
te Machado 18 - Edifício Kwosinski 5,° andar -

Curitiba - 'Paraná - Fone 4-0155. -

HRRENOS A VEIO!
Ruo Tiradentes 53 - Florianópolis

.
VIINC11'S1

Várlos �otes pr.5ximos ao Grupo Irineu Bornhau
sen - Estreito.

1 _ lote 28>t22 - Jardim Atlõntlco - Bar ..
'reiros. (Bem prf)ximc 'a Estrada federal).

1 lote 12x30 I,a zona bcr1neárto de Camburiú
próximo à sede do I\:rte Clutje.

1 _ lote 10x3Q na zona balneário de ComI»
riú próximo a sede marítima da Iate Clube.

1 lote 15x30 na Vilo'Pompéio - CUlrtibó.
1 lote com a A'reo de 700 mts2 junto ao HUI

pltal Protestante em Blumenau.
•

1 lote 14x30 junto à Fundição Tupy, Joinvnr..
� lote 22x3l em Pilarzinho, Curitiba. ,

COMPRA-SE
-,�,'

\

Uma caso próximo 00 centro de FpoIi8., até
2.500.000'00,

.

lima casa até Cr' 1.00ItoClt).I1tt•. próximO ao

centro de FpcUfs.

PP.PAI OU �AMAE
Leve seu filho_ ao dentista DESDE CEDO

�ra que. -'. 1"iW!"'�
I�. _ êle vó �e ac0Stumando com o dentista' te o con

�ultário, ,

- ê1e trate cáries· inic1a'is que são indolor:eS
•

- ao contrária' das €áries p"l'Ofun'das que_ deixam
as crianças nervOsas e sem confi6nça

.

- porque os "dentes de leite" também devem
ser cuidados para que não venham causar "dôres de
dentE".

POR���� seu filho ad dentista entre,d-oi::-��
três anos de idade

'

- mesma que não t�nha cárie
VOCÊ

sabe por qUe os "dentes de leite" do seu filho
devem ser conservados? v

- para manter o rugar correto dos dentes per­
manentes

- para que seu filho tlenha uma- bôa mastigação
e aproveite bem os alimentos
E ASSIM

'

""�;�
- êle não terá' problemas digestivos

-

- será mais sadio
FACA DO DENTISTA UM AMIGO DE SEU FILHO

�

Dra, Iara OdHa Noceti Ammon
odantopediotra

...

CONVITE PARA MISSA
OITO JUlIO WOJClllEftZ .\

Conrado Wojcikiewicz convida aos parentes e pessOas
amigos para 39S1stirem à missa que manda rezar na

intet'lção da alma de seu irmõo no dia 30 do corrente,
quinto-feIra às 7 horas na Càpela de Sto. Antonio.
Nesta.. \4

'

Antecipa
I

agradecimentos.

1�'iUfi:m�
TROPICAL

LISO "

Impôsta de Renda
AVISO

A.S. Propaque, �me. � mentem profissionul
dS'O';c'trn'tente capaófallo PGD pF�8ftto de de�
ckmiçães.

Uma f.requena chac:ara tdm oproximadarftente Escritório - Edifk90 lanco" o..wolvimanto
dois hectares, prefere-se- co," uma,casa,�pr6ximo a ea

- do Estado - 5.° Anddr SaLas SQ2. e SOl- - Fane
(:>itdl. -a04Q...Hemrios'!- 9·3€1 .....;.." .·1.3t>;: ....M'.30 _,_;,.16·3{)

o MAIS FAMOSO TECIDO DO BRASIL APRJilSEN'1! SUDAEXCltlS1VOSMTdaEos mais diversos ti os ii sua escolha

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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/OITO" do Martinelli Ditou Cátedra, na Baia Sul, Vencendo
I• R

espetáculos, vivesse como Passig, Rui 'Lopes, Theodoro que, díeiem, iria ameaçar a trou o rubronegro com dois Argentina de Remeras Afi- 3,33 .�fI

a a
�

,

e9ata ��'�;,�:::aq:,a:!it�'��7:'::. ��;';ilh:'�� :�an�:'�: �::,t�:;:�:�d:",m:;�::"���:;. ::��:ç� v:;':,�:m l:�:;:d: �::��:�ÇãO' 2·��;:��:l�á;:'m ""

* ::�n�ri:� pode apagar d� ����:::�:��s �o�=�� �o;, :a�i:o:: �����O�ora��r ���u:a��ill��:f����:�r�, :a� pol·;�g7���,�niãO com o tarn ��o�ár�:t;;;s o�o lnt�::cio�
Numa manhã trnnquíla c ternacional, visto terem de- cano, lia quais se sagra- mo chegado o América de rosa e em 4" o América. 2" lugar: Aldo Luz nal

cheia de sol, portanto reco- sistido uruguaios e argen- "Oito" martinelino, um ram vice-campeões. Remou Blumenau. Páreo extra de canoas com Classificação:
mendével cem por cento pa- tinos e ainda cariocas e pau- assombro como nunca a guarnição

'

Belga sensacional quatro remadores 1" lugar: Martinelli .com
Ia a prática dp esporte do listas, a II Regata Interna- campeã catarinense e bra- Também no "4 com" Homenagem às Forças Ar- o tempo de 6,21"
remo, efetuou-se ante-ontem, cional de Santa Catarina, Como "vedeta" da grande süeíra e venceu como quis I .,._._ ... ",� A prova de "single skífr", madas do Brasil 2' lugar: Barroso
na baia sul, presente enor- disputada entre quatro clu prova, estêve na raia olim- a prova, chegando à frente Também no "4 com" tri- segundo do programa foi l° lugar: Botafogo com 3" lugar Aldo Luz
me público que se coroca- bes de Santa Catarina e dois pica da bai sul o "oito" do dos gaúchos do Barroso unfou brilhantemente o \ '. vencida pelo gaúcho do C. 6,42" 4° lugar: America
ram nos trapiches e caís do do Rio Grande do Sul, cons- Clube Náutico Francisco quatro barcos, entre aplau- N. Martinelli, com uma guar R. União, o famoso Edgard 2° lugar: Cruzeiro Contagem final por pontos:
longo percurso de dois mil titulu-se, pede-se dizer, num Martinelli, integrado por Jo- sos entusiásticos do públi- nição constituida por quatro Gilsen (Belga) que, nos úl- 3' lugar: Fluminense A 1" lugar: Campeão: Martínel-
metros, a li Regata Inter- êxito retumbante, pelo que, bel Furtado, timoneiro e os co que não cessava de gri- dos oiros vice- Campeões timos duzentos metros, per- 4" lugar: BrasUia li com 34 pontos
nacional de Santa Catarina, de parabéns estão os direto- remadores Manoel Silveira tar pelo nome do clube pre- panamericanos, a saber: Éd. seguido pelo martinelino 5" lugar: Fluminense B 2° lugar: Aldo Luz com

promoção do glorioso C'u- res aldistas, mais os qUI! Walfredo dos Santos, Edson sldidc pelo' nosso confrade son. Rui e os irmãos Vanl, Prats, executou um "rush" - .6"
. páreo - yoles a 27 pontos

be de Regatas Aldo Luz. contribuiram para que o pú- Sehmídt, Ado Steiner, Erich Lauro Soncini. O Aldo Luz, timoneados por Jobel. En- espetacular, vindo a vencer quatro remos - 1.000 me- 3" lugar: União com?..3
Embora sem o cunho in- blico, tão sequiosos de bons a prova com cinco Barcos tros - novíssimos pontos

de vantagem. O Aldo Luz, Homenagem a o dr. Ader, 4" Iugar: Barroso com 15

com Karl Herinz, colocou-se bal Ramos da Silva, Presi- pontos
em 3" lugar, fechando a raia dente de Honra do Clube de 5" lugar' América com 7

o Riachuelo. Regatas Aldo Luz. pontos
Classificação: 6" lugar: Ri::l.chuelo com 2Venceu o Figueirense o duelo pela vice-

II"dera-nca- 2xO �::;:o.,q�:d::od,m;;,�,:.�,ga.
Na segunda etapa quando

I - esperava-se que o [ôgo r-u­

Iniciando o cotejo c! tacente do Figueirense ma.
bisse de produção, o àüétt­

muita disposição a base de nobrasse relativamente bem, !�:�o�t�UF{:=r��s����::
�::::�d�mot����:��::ej�� �:::��op�r :���o �:ri�:r:� panho� o r�t�o de [ôgo de

son e Ronaldo, aparecendo pecíatmente na primeira e- ::�toa ove;:���oo �:�:�o Pd:r�
::����� !�::o,�ai�i�e:;:�� :�a��:;�:iS:i. superior ao d�sA:ié��:s'é bem verdade
se alcançou um bom resulta- Todavia, 6 Atlético- após não" contou com a chance a
do na tarde de domingo, sofrer o segundo tento aos
diante do Clube Atlético Ca- 27 minutos, numa falta ma.
tarinense por 2 x O. gistralmente cobrada pelo
Logo nas primeiras mano atacante Ronaldo, próximo

bras, o Figueirense procu- a meia lua da grande área,
rou de imediato o tento de pelo lado esquerdo, foi se

abertura, jogando rápida- firmando para travar duélo
mente em seu ataque com de igual para igual com os
troca de passes em profur- homens do ataque do alví­
didade. Com isso a retaguar-
da do AÚéticD viu-se total-

,-,-__..,- '- _

mente envolvida com seus

jogadores sem saberem a

quem marcar.

ª��������f��E Quatro Dois de Morelli no . primeiro
��ft���fo�fj;�::� tempo :i:l'iquidaram :com as 'pretensões
Os clubes lutavam tenaz- \

o �:�q��::e��tá��:sP�: do "8ugre" � 4 X 1 �:;�g��S::�ta�te�:!�:!�!�
mente pela supremacia do s�a cammhada em busca cb pois, para tanto perseguiu o

""miolo"" do gramado, uma �:��á::d�aC���:OaodaGuaCid,aa� • I goal, vindo a alcll;Uça-lo de
luta ingrata entre Valéria e maneira espetacular, quando
Sérgio de um l'i'-do e Telê é

ní conhecer o pOderio ,do revelação do certame e sea de baluarte, não mais per· Boneca cruzou da esquerda
Gilberto (BO, de outro, qUd

líder invicto. Vinha de dois principal artilheiro, fêz, por mitiu que os dianteiros con- .

para Ca-vallazzi que fulmi­
apresentou no seu cômputo excelentes resultados o ""Bu quatro vêzes, balançar as trários aumentassem a dife- nau no canto. Os 1_uNro
geral, a leve superioridaql! gre'''', pois suplantara o redes do arco guarnecido rênça. Te-Io·iam conseg'li- tentos avaianos, como aci.
da dupla do Figueirense qu�

Paula Ramos, para em segui por Gete. Consolidada a vi- do os avaianos, não fosse é1 ma dissemos, foram d� au­

soube tirar partida das ma- da, empatar com o São Pa�'_· t6ria no periodo inicial, o inIelicidade de seus avantes, toria de Morelli, aos 17, 2(1.

���=r�:r�a�:��:��., su; �o� :�����á���i�� cO:!�:�t� Avai il}iciou a fase comple. nota?amente Pereréca que ;�e c�m�:::����' ���,�o P����
bem verdade que o Atléti. para O quadro dirigido por mentar disposto a marcar chegoa a perdel; oportunida- reca. Todos êles foram de
co lulava, porém, um tanto José Amorim. Mas, estava novos tentos, Voltou a ex- des preciosas a poucos pas- feitura brilhante.
desarvorado, val�nd�-se s�

escrito que o ""Leão'''' 00- xercer domínio técnico e sos da meta adversâria. Não

atlétas mais do mdlviduahs- teria a terceira goleada con- territorial, mas a retaguar- marcou tentos na fase finul

mo do que própriamente do secutiva. E, logo na etapa da bugrina, ebem plantada, o Avai, ficando mesmo r:.c

jógo conjuntivo para tentar inicial, quando Morelli, a e tetdO em Gete seu grar:.- quatro. Fê-lo, porém, o Gua-

�::á_�t��� p�U:o b�;::;�: ------�--------------------------------------

tacado, na tabela, neste fi­

nal de turno.

Mas, o Figuêirense, reaii­

zando uma simples troca

de jogadores com Édio jo­
gando na sua verdadeira

posição de quarto zagueiro,
deslocando, consequente- . o campeonato estarinell­
mente Bezerra para a late- se de futebol atingiu na taro
raI esquerda. Com esta sim- de de anteontem a sua últi.

pIes mudança o Figueirens� ma volta quando quatro co·

teve uma retaguarda bem tejos foram efetuados.
mais sólida e um meio de Em Itajaí o MareHio Dias
campo superior aos pos jo- defendeu e conquistou a

gos anteriores enquanto seu posição de vice campeão do
us ataque funcionava rela- certame, sagrando-se assim
tivamente bem tramando, I

pela segunda vez consecutt­

razoávelmente, falhando po- va autor de tão brilhante
rêm I10S arremessos â gol. feito, agora porém ao lado
O Atlético, jogou dentro do Almirante Barroso.

de suas possibilidades, ape­
sar de pecar no ataque por
não contar com um elemen·

to mais chutador que pudes­
se traduzir em tentos as o

porl.unidades que surgiam e

que nua foram aproveitadas
Esteve bem no meio de

campn mas na defensiva qUE
vinha �l"!",(l0 o nonto alto do

CPojW1to frncassou totah!1.en

te ne3t,1 opor�ulliduue d[ln

cIo ensejo :< ')llC :1 lil,hfl .�

seu favor pois em quatro o­

portunidades esteve 'para
marcar através de Osvaldo,
Ari, duas vêzes, e Beníoto,
porém o couro em três opor
túnídades saiu pela linha de
fundo e em uma foi defen­
dida pelo arqueiro Dom1.
O Figueirense também te-

AINDA INVICTO O "LEÃO"

ve duas chances uma por
Ronaldo quando entrou li­

vre, após tremenda pixota­
da de Culica que quis enfeio
tar a jogada e Noronha.
Na primeira, Mareio tapou

a visão do atacante que
chutou para fóra e .na ou­

tra Noronha, chutou rente

ao peste 'lateral, após óti-
ma saída 'de Marcia, quan­
do tinha tudo para marcar.

Assim com o Figueirense
apresentando sua melhor a­

tuação no campeonato, sem
entretanto chegar a ímpres­
síoner, o Atlético viu suas

esperanças desfeitas' com
vistas ao titulo. Contudo,
conta com chances para lu­

tar. pelo vrce-cempeoeete,
pois muita coisa vai acon-

MARCILlO, METROPOL,. ATLUlCO E GUARANI, OS
VITORIOSOS DA RODADA QUE DEU POR E·NCERRAPO

O ESTADUAL DE 62
todos os seus setores e dan­
do insano trabalho aos ho·
mens marcilistas que viam

suas e&peranças fugirem ao

correr dos minutos.

O adversário dos mareias·
tas foi o Caxias que vinha
de boas vitórias e credencia­
do a constituir-se num ad­
versâl'io dos mais difíceis

para a esquadra marcilista

que precisava da vitória pa·
Ta conseguir o titulo.

N:- pri.meira p.t�pa oCa·
:das. vencia.. por.J. x 1, quan­

�.lmelltp. este\\,) sup,'-

1'1<11', i11:Hlnl)IRI>(\0 11'--1\1 o::nl

Todavia na segunda eta­

pa o Marcílio Dias, conse·

guiu engrenar e saltou de u­

ma derrota que se deserL'"Java
na primeira etapa para uma

espetacular vit6ria na etu­

pa complementar por 4 x2.
Em Joinville, o Metropol

jú com o titulo assegurado
por antecipação, cnfrentou
ao América.

Atuando com maior ctescn
voltura técnica, o quadro O·

tientado por João Lima ven·

ceu seu antagonista pel:l
contagem de 3 x L

Em Cnciúma, o Atlético

Openirio em cotejo renhido,
L:,ln�",gllil! (Jl-!ll"O Jl()tll r�sul·

tado ao suplantar o onze d'�
Hercílio Luz pela contagem
miníma.

Arbitragem de Luiz Gon- Nos demais páreos (não

zaga de Oliveira e anormali- ínternnoíonaía), veríücarem­

dades não houve a não ser
se os seguintes resultados;

�a;e��3�a���!� ::raP�sti�� :��e�ar�::;:Smd�e���.��� -----------------
16;10 hrs., alegando o érbt- tinelli. No páreo de "2 sem", Dr. fANDROtro falta de garantia, pela � �ia('huelo quand� tudo ,J
ausencia total de policiais. _ lDctic,ava que venc.ena a dis-

_", ....a.'CARnIU.lSJuvenis: Figueirense 6 xi. puta, errou nos calculas, pa- I'IJLI '"nA
rando, sendo então suplan­
tado pela guarnição do C.
N _ América que vinha

.

em

sua perseguição. Como, pá­
reo, extra, houve uma dispa·
ta sensacional de .canoas a­

remo, agradando inteiramen
te.

tecer ainda neste

que atingirá sua antepenúl­
tima rodada do turno, neste
fim de semana.

Quadros: Figueirense: Do­

mi; Marréco. Zilton, Édio e

Bezerra; Valéria e Sergio;
Wilson, Ronaldo, Hélinho e

Noronha. Atlético: Márcio;
Alemão, Beringa, Culica e

Nelson; T�lê e Gilberto

(BD; Benício. Nadjo, Os­
valdo c Ari.

DBstacaram-se:

Geicino, Oscar (o melhor
em campo), Morelli e Pere­

réca; no venc�dor, sendo que
Acácio não teve culpa do

goal que o vence\l.: No venci

d6 salientaram-se Gete, que

apenas falhou no 2° tento;
Acáeio, Cavalhlzzi, Lauri e

Canhoto. Gastão machucou
se ,por ocasião do tento inau

gural, sendo substituido por

Açácio_ N�s ultimas minutos

Morelli cnocou-se com Pe·

pino, quase fraturando o

nariz e deixando o grama·
do par? não mais retornado

Arbitragem ... correta da:

Virgílio Jorge. , ,_

O marcador de 1 x O, bem
reflete o que foi a dureza do

cotejo pois Atléticanos e

hercilistas lutaram brava­
men!.c em busca dos doig Os quadros otledeceram às

pontos que afinal vieram a' - formaçóes que seguéml
,.

pertencer ao quadro local. f»VAT - Acúcio; BOIl'gO,
Finalmente em Lajes, o Ne�i, ..Gercino e "Bi�a; Ro·

Carlos Renaux atuando sem géno e Oscar; Rene, MoreI·

os grandes nomes de seu' li, Vadinho e Pereréca.
'

conJt1nto foi derrotado pelo GUARANI - Gcte; Gastãl.)

Gusran;; local, pela capta- (Acúcia e depois Pepinal,
gem de 3 x 1. Zéca, Joel

.

e Canhoto; Laui-i
e Vânia; Dez;naria, Cavallaz·

zi, Bonéca e Pepino (Acá·
cio).
Na preliminar entre 'as es

quadras jovenis dos mesmos

venceu também (2 X' O) o A­

vai, cons�rvando a vice-lide,

goria.
(\� certnnl;) �� cn;,

Note-s'e que esta partida
deveria ser realizada no es­

tá,dio Augústo Bauer toda­
via mediante comperisaçãfl
financeira o clube hrusquen
se aceito,! jogar na $en:a.
sendo der.rotado pelo E:l·

glC por 3 x 1.

-,

,lp lugar:.Martinelli com o

tempo de 6_33.
2" lugar: Aldo Luz
3° lugar: Barroso
4" lugar: América

3" páreo - single-scull-
2.000 metros _ Internacional
Homenagem a Câma:-a

,Municipal de FlorianópOlis
ClaSSificação:
,l"luga.r:, União com Edgad
Gilsep com o tempo de 7,40"

2" _lugar: MarUnelli
3oJlugar: Aldo Luz

(.4" -lugar: RiachueUo
4� pârt;o -:- bui-riggers a dois
sem pátrão '_ 2.000 metros

novi�imos
Homenagem ao Tribunal

de Justiça do Estado.
Classifjcação:

1" lugar: 'América com o

tempo de 7,35" .)

2" lugar: Riachuelo
3" lugar: Martinelü
Aldo 'LUz que foi desclas-

sificado por aoalroamento.
5' páreo - out-riggers a

quatro sem patrão - 2.000 Agora com maiores probabilidades - Foca
IllC(!()lj - Internacional SU) inscriçõo à Rua 01'. Fúlvio !\Juc.;,:i' 748 CURSO
Homollflgem R ASS\,.:-,f,ç;f,f) CQNTINENí1'�.

. ._'�..:..d.üIaw,U

certame "4 sem":' União

O C. R. União, que na a­

tualidade predominou no

remo gaúcho, levou a me­

lhor no "4 sem" sõbre o AI·
do Luz. Remou notavelmen­
te o quatro gaúcho, que pos­
sue uma bela sequência de

Demais páreos

Entrega dos ,'rêmios
Após a: 'I-iigata;, ,�f�t�W.;�

a entrega dos prêmios, ca­

bendo ao C. N _ Martinelli ;)
.trofeu "GOvernador do E�;­
tado".

Resumo Técnico

1· páreo - yoles·-..,_ quairo
remos - 1.000 metros _

Principiantes

Homenagem a Assembléia
Legislativa do Estado.

Classificação:

Bonga.

I' lugar: Martinelli
o tempo de 3,45
2° lugar: Aldo Luz
3' lugar: Riachuelo.

2' páreo - oui- riggers a

quatro sem patrão _ .2000
metros - Internacional
Homenagem a Federação

Uruguaya de Remo
Classificação:

l° lugar: Riachuelo com
..�!Í

II
............................

pontos.

DR. ALVARO DE
,CARVALHO

Dr. Walmor Zomer f.
Garcia

Comunica, aos seus cli­
entes a mudança do seu

cons�lhdo, a partir d� 1..,
de ab'rll, para à rua Nunes

'Machado, n. 12 (esqufna
evm à rua. Tiradentes) -

1.0 andar sala 2.

""1\
Diplomado pela s'ecutdede
Nacional de Medicina. da
umversidede do BrasIl

Ex interno par concurse da
Maternidade Escola (Ser�
vi.;o .ro Prof. Otá:vio Ro­

drigues Lima). Ex-ln�erQ('

do Serviço de CirurgIa do

Hospital I.A.P.T.C. do Rio
de Janeiro. Médico do H-P."
pital de Caridade e d�
Mat&�'nidade I Dr. canos
C-Orrêa.
P.(\B.TOS - OPERAÇOES
DOENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS SEM DOR eesc
e-étodo psíco-promaqco.
Con.sultório, Rua João P'...
to n. 10 - das 18,00 às

18,00 horas. Atend.e com
horas marcadas Teletona
3055 - ResidênCIa Rua
GeneraJ Slttencourt: 101.

Atenderá nos mesmos ne
rârrcs - Isto é das 10 à,
12 e das 15 bora! em dtar-

CIRURGIAb_ DENTISTA
Ex-Estagiário do Hospi­

tal Naval em Cirurgia e 011·
nica de bõca. Modernissim"
cOn�:.lltõrio futurama _

Cadeira eufórica _ Alta ro­

tação.
Rua Brigadeiro Silva Paes,
n. 13 TeLetone: 3552
CHACARA DO ESPANl}\

"�rrlH TEATRO
CIA. INTERNACIONAL DE

MARIONETAS "'ROSANA PICCHI"
ULTIMA SEMANA

Os que não assistiram No Mundo, das Mario·
netas nôo deverão perder está oportunidade de ver

um tôo deslumbrante espetaculo que tõo cedo não re

petiró um ,espetacu1o igual, pois Florianópolis deverá
assistir no TEATRO ALVARO DE CARVALHO Dor

que tem sido pequeno este Teatro para ocomoda'r
.

os
Interessados em querer ver -esta Jóia de espetoculo
que abrange todas as idades e: completamente livrz
pelos seus finissimos cenórios e luz;es multicôres todo�
quanros tem assistido saem em uma só vôz dizendc
que maravilho nunca vi coisa igual.

EMILIO BELLO

EDITAL
Acham::se abertas até o próximo dia 31, no Cam­

panha de Contrô1e de Erradicação do Malária (Cem), .(_
s-etor Santa Catarina, inscriçães '.poro preenchimento
de vogas de Auiliar de Escr"itáio.

aMiores detxalhes na séde da repartição, sito à
r�

rUo Artsta Bittencour.t. 36. 'I'

Dr· José Tasso Aires de Alencar
, Chefe do Setor

28-5

COMERCIANTE
Proteja o seu capifial filiando-se ao

SERViÇO DE PROTEÇÃO AO CR�DITO
(SEPROCI

CLUBE DE DIRETORES LOJISTAS DE
FLORIANOPOLlS

Ruo Felipe SChmidt, 19 sobo - Tel· 3518

A HORA PRESBITERIANA
Ouça todos os domin'çJos- peta ZYT-25 Rádio Anita
Gariboldi de Florianópolis ás 13 horas e 30 mInutos
A HORA PRESBITERIAt\lA;,. Agradec!,!mos

•

sintonia'

GfNA'SIO EM UM ANO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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��enda:; em Oesfile" a fesla marcada para c pr6!:imo dia !5 de Junho nos salões d� dt:bc üeze rlr. �gl.lslo. Vi!1!e modelos serão apresen!,,�()s p@f'l
t:nl�$ "lal. de..nossa sociedade na � ( c (lu e Doze. (,

-::______:__"NO�O:-s"���NT�:-A·-FUI VER SE BRASILlA 11M.,AlM
PREVEur,A-O DAS NMn..I'linci::c

t
. A vlagem - T o Vale do ltajru, para o quando e ad�irado na sua Somente de Uberaba a U-

da presentando- Na década de 1930
Il\.. lIf Vft.'fV.J'Ll homem do Norte ou do cen constante transformação berlAndia. (100 kls) a estra- mu POUCO�: ondulado.Jaime l\-lendes tro do Pais, é outra região =ia!. econômica e cultu- da não é asfaltada mas es-

seD:��:" Paulo para cá to-

:�:�i��S:��led:sV;�C: 'O Rio de Janeiro, hoje �:v!'srt���nt�ar:ef��t���� o
ma-se novamente a BR 2 uté

do Brasil.
ta beleza, já não conseguem Guanabara, é a cidade do Passa-se aí por cidade" C�!�b:� todo 3,640 kls, de Em comparação com

enxergar. turismo por excelência, da importantes, além das já
excelentes est1"Bda5 esret- estados percorridos -

:�S:� ;:v����:�1; . =�:�:::;!��'�,:, ;�� ����i c���� :oE:E . �a"".:,q�,�.�::.::mdi�':� ;':::''c::��:C
temos aqui, a sena IJe1TanR Depois vem a aame, com A região, de São Paulo a ,à �ap�:a�!o :o�:�!te�te dia: não tem etnradaS. a
do Estado e do Rio- Gyande seus coqueirais sem fim e Brasília, sobretudo, em Mi·

o impacto terrível do nosso ser a,m 2 que serve Si
do, Sul, cem suas cidades tlí·· sues igrejas seculares; Re-, nas e Goiás, e muito pm;ed. atraso em matéria de ro- de ponte entre o Rio G

��a�a�:�h�a���:J=:::: �:e; �j;:;r::ad�m��;�� a- dÜvegetação rarefeita, cam.' dovias. A mudança é cho· do Sul e São Paulo.

e. �:��aulo é o maior een- O Caminho de Brasília ���a�,:�e�e::e�e: p�� tNFlNflO PESSOAl
tro urbano do nresn e o sagem ressequida.
parque indUstrial mais erss. Saí de' Florianópolis num Nesta parte do Brasil ._

cido da, América do Sul, que . domingo, muito cedo, no Minas, e Goiás � não cho­
precisa ser visto de vez em meu valente Chevrolet, com ve.adurunte 6 mêses por a.

----------------- destino a Brasília. no, abril .outubro.
Foram meus; comcanneí. O inverno lá é, a. época

ros de viagem minha sennc- chuvosa, que corresponde
1'3, o jornalista. Salim �Ii- ao nosso verão, sempre mui­
guet, da Agência Nacional, to úmido e quente,
e ·D. Eglê,·sua'esPÔsa.
A distância é de 2.COO qui­

-rõmetros, aproxímndamen­
te."

Revivem êles o velho coneeito médico de que "a

funçõo faz o, órgõo e o órgão faz a. função". Substlt�­
em a aparotologia fixa otivo por uma aparatologta
passiva que permite aO. organismo como que reencon­

tr3.rse pelo exercíócio da função dentro de suas con­

dições personalíssimas,' se� trauma, n�turalmente...
Scfrem tremendo guerra. mas tnufam

..

00 eXlbl- Embalagem Doméstica:
rem profilaxia ou Curas espetacular_:s pela sl�ples� re-

Cai"os de popelão co� 24 pocote.� pl6sticos de ! 1/2 Ib
educação da degluti.ção, da fonaçuo. do esplraçao. e

da mímica
O aumento da capacidade toróxica, o consequen

te me1hm"0 do ox,<fi,noçto sanguine.. o .end...it"men ,,,.do, d, ,.". C,'.';oo • '''ao' D�PARTAM'ENTO' C'ENTRAL DEto do coluna e do po,tura ma,tigaçõo, dige,têo e nu- I �,

--rrtção tT1�rtl"daS" d,*"tllJi te:u........sté.ica.-e.e;- a.USCHLE & LUPE-R 5;A... ,

'r7\MPRAS
,.

�� cb�sCs�S"ded!à:��ducacõo dos 'refleX-Ds, o �quj.librio dos �ímu� .sã? .0 Jo,-" .. 1I!e • 81omenou _ Curitibo .\,U -

U 'd ! Q t"da 1

resultado de uma técnka mais lógica e mais flSlOlog1- O Departamento Cent.I1J 2 ��o ac � .;,-. um \lan·l' (

Co do que os· ultrapassados rec1;Jrsos traumatizantes, e de COmpll""ts. tatna tu')l'_ 14 � Parafuso de fer!,
.f quase exclusivamen�� mecânicos,. visando quos� s�-

.

r ;a�. n� �ra 7
f%eI jUru:l:� I��

--

��âfgâoC:��: 5Sm�11�� .

mente_Q estética, delxando o paciente exposto. a recI·

VENDA DE VEI COlOS pl�Q��r��.,,�o� ��lleJ"se"��' 2� ��dd" = ,mooilheiro. Quanl
divas e parodentose· . �

_

"
_ U,'L

Por isso hoje se difundem. pelo Europa lntell'a e
� VENDA DE VEfCULOS �t����!�ãO, aoo ��C:!e:� � g������:���es ��!:��: fi�_�'SP��:Ss��;:��?��'

po,r várie& p;íses da América, clínicos de ORTOPEDIA. R::C�Á P:��L'I��NCg�' com O respectivo valor de ces: dinda 3/4" X 1/4". Un:G:>-
DOS ����t��NOO LENGA _ CIRURGIÃO X�;::iDç� �!i�E��U��st�,Oa oferta que será dennitiva.

I ':... OBJETO �A CON-
de - mflhelro. Quantictado

CfENTISTA - Departamento Regional s!tu�\�:ns���res.:d��- CORR.�'N"OIA
�

�OC<\L DE ENTREGA.

Da Saciedade de Odontopedlotria do Estado da de Santa Catarina. na respectiva proposta.
'

�u];r�!aCcõil:����j!cfc�r�.� Na� CoICt{'rias, con�ormt !
Guanabara (Artigo 'escrito especialmente paro esta aoP��nh�r!S:�t�' d�v�:� re�i:,r�posct:�a �:r:��o: inscrição do númerO e no- !fc:s,:°uI'6 ,��l is��d�Clg: Sa�
Coluna) I interessar possa, ,que se per si. :� Uctgid�::I'::Pi$ar�mQt���: tao���a��apropostas Séra(f�".:+ ��."... I encontram à vefl'';';''. me· Ass:m, cada veículo rece· tidade � 20,000 tomadas em co:nsidel'i),lladiante concorrêncie públio berá uma proposta em en· 2 � Placa p/veículo de a- pelo totul do fomecimcn

�:iic�o�eiC��� ���;�e�� ;:��p·�r���:��� �:oriC�� ��r��ão c�� n�:��lhea,n�� to.

dêste Departamento R,ilgio- porta a que o mesmo con. me do municipio em b!"iH:- II _ FORMALIDADESnal: - ,

corrente faça propostas)la- co. Unidade � Par, QU�:i1
1� - Um Jeep, marca ra todos os veículos, pc- tidade � 6.000

DKW VEMAG, ano 1960, mo 'rém, tais propostas, como 3 _ Placa p/veículo oficia
tor n" J002668, cõr verde, 3 se esclarece !}cima, serão côr branca. c/inscriçâo em

Cilindros, 55 HP, pelo valor feitas em envelopes sepa. prêto. Unidade _ Pa;-··
minimo de oferta de rados, veículo por veiculo. Quantid:uie - 1.500.
Cr$ 700.000,00 (setecentos As propostas serão aber· 4 _ Placa p/motocicleta.
mil cruzeiros), tas na presença de todos ,os côr ularanjado, com ins·

2" - Uma Kornbi, marca concorrentes, cabendo o di· crição em preto. Uni1arlc

WOLKSWAGEM, ano 1960, reito de aqUisição do vei- - um Quantidade -
.

motor nQ g.19268, côr cr(!· cuIa ao � maior preço 3,5000.
me, 4 cilindros, 36 HP, p8lo ofereceI.

- Baseado nos mais mad�rnos processos peda� ���or 6���t��0 de (�:i����L�: rã�sa�:��t�:ite0= ::
- g���:�o pele: cr�oze�o�� Jeep, marc� :�:����a..: v�s;:po��s se:��
_ PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA WILLYS, ano 1952, motor contiver a .-;iáusula de pa·
_ Equipada eom máquinas novas. n� F+l 130, cõr cinza, 4 cio gamente à prazo.

HORA'RIOS: DIURNOS e NOTURNOS lindros, 45 HP, pelo valor Os pagamentos deverão

Faço sua Inscrição 9 Rua Dr. Fúlvio Aducci �nti '�.o�,oo:���n���· �;I�� ���re:t�t��d�:ís. em moeda

��T��I�Ô Moia, 748 - 1. andar.
fDOLlS te4�i�cr��ro��ep, mar�a ve��:�: ��� d� p��:

WILLYS OVERLAND, ano posta, deverã constar as
1958, Motor n" B804641, COi' características do veiculo
beije, 6 cilindros, 90 HP, que int!i!ressa ao propo.
pelo valor mínimo de ofer- nente, porque é facultado a
ta de CrS 400.000,00 (qU!l.· todos os proponentes a re-­
trocentos mil cruzeiros). tU'ada de suas proPOStas

5" - Um Jeep, man:::t antes da abertura das mes­
W!LLYS· OVERLAND, ano mas.
1958, motor n' B·F-ll�l- Vencida a concorrência,
812977, 6 cilindros, 90 HP, no mesmo dia 4 de junho
pelo valOl" de oferta de do corrente ano, o veiculo
Cr$ '100.000,00 (quatroeen- será entregue ao compra­
tos. m;1 cruzeiros). dor, mediante o pagamento
Os interessados na com- integral do preço oferecido

pra dos veiculas acima es- pelo mesmo.
pecificados, deverão trazer Em hipótese alguma, sa
suas propostas ao Depart;a. dilatará o prazo para paga­
manto Regional do Servi· menta do veículo compra·
ço ......Social da Indtl8trla de do.

Dra. IARA ODlLA NOCETI AMMON ::Ir%o�='�: � I

G c:�o:m'i;,1�e88�
" �!'ta�o:=,�:a� =�,�r���

juaho do corrente ano, até verificação, à Rua Felipe
às 10 boras, hora esta em Sehmidt, Galpão dos "Te­

Atende SEnhoras e crion�as. que as propostas serão re· nentes do Diabo", nest:I.
Método psicológIco. moderno�especializodo para crian � �e a:��a�, co� �= das�i";edas ��
ças correntes, pela Comissão às 18 horas.
Atta rotação. de Concorrência Pública Departamento Begioaal
Aplicação t6pica de fluDr. diste Departamento �o- do Servlco 80clal $ lGdús-
Atende sOmente com horo mareado dar, 8 os 12 horas � . .::,r: r::: ::� S:�96c;'t.ar1na. 17

.

e .15 às1S horas. I.

� o� ® stgtl.o, A.Comildo-de�
Ruo São Jorge, -90

_ ._... "._,rO..;,.__I�L_.;. --iR� :-'trazendo com iôáa clarez,," 19-21·25-31/5 e 3/6/63

MAXILO-FACIAIS"
As dtmorfoses derirértos, maxilares !€ faciais d�

tam de remotas eras e podem ser obserscdcs em crô­
rüos humanos anfiguíssimos como o. do- homem de Ne
andercbat, que possivelmente, existiu há cêrcc de
50 000 cries a"trós.

.

Jó Hipócrates as notara fazendo claras referên­
cias e agudas observcções- Celos, PI ínio entre as ro­

manos; Dicntstc, na Idnde Média já propunham mô­
todos corretivos. Hunter e Fox Delcbcrre, Sigmund.
Imrie, Rodrigues. Tolbot e tantos. outros como Letou­
lon e Brul'lon preocupara-se com -as moleclusões e fo­
ram pioneiros dtt. crtodcntte, sendo que os desbravado­
N'S chamaram-no, na realidade de ortopedia.

Não escaparam 19uo1mente, ao grande Faucbard
Q. ststemottzodor dos conbecêmentos odont6gicos até
sua época.

Angle, com �. p)e�tígio c:r�scente d.e seu ��s: so'!

bem qtre tenha o 1negovel menta de criar, definitiva­
mente a esoecatdade, trazendo-lhe vigososo contribui­
ção, formou escola muito rígida e quase Intransigen­
te, foto que estoonoapor meio século o ortcdontíc
ou pelo menos desviou-a de rumos rnats biológicos.

Os europeus sentiram o mecanismo do conc�p­
çõo- angleana e de mais! de urna década par�. có impri­
miram ô questõo dos dimorf�se; moxílo-tecícís cunho
mais nacional mais fisiológico. e mais preventivo. dan
do ênfase ó. fisiologia da mastigaç?o e suas correla­

ções, agindo precocemente e considerando o comple­
xo mastigatório como uma unidade (dente, pcredên-

���c����d:a:�����ca������nt�:tí�u�:ro ��:��: '

A parte corretiva, o mecânico puro per�m sentido· O

do complexo mostiga!.ório e suas conexoes e Correla­
fator idade sofre re"formuloção. A unidade fislológica
ções adquirem impo,rtânÔa poro os ortopedistas dos I

maxiliares-,

Curso Preparatório Continente·.·
CURSOS ESPECIAIS

PARA PROFESSORES
DE DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 (GINA'SIO EM UM ANOl

PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO

DATI LOGRAFIA

SENHORES MIl:DJCOS .. ..

NÃO ESQUEÇAM DE DECLARAR O SEU

IMPÕSTO DE RENDA
A, S, PROPAGUE,

Escritõrio - Edifício Banco de Desenvolvimen­
to do Estado - 5° Andor Solos 502 e 503 - Fone
3040 Horórios-: 9.30 11,30 e 14,30 - 16,30

CIRURGIÃ DENTtSTA

A gente precisa viajar de

vez em quando.
Não podendo ir a Europa,

aos Estados Unidos ou ao

Oriente, deve, pelo menos,
conhecer o Pais que tem

causa bonita para se ver .

(Quem não tem cão cace
com geto).
Ainda recentemente, de

volta de um passeio li Gra:

mado, no Rio Grande do

Sul, disseram-ma, (j dr. Gui­
lherme Renaux: e sua espô­
se. Dona Alma, que aquela
região é mais bonita que as

mais belas da Suíça.

soda cáustica

CRISTALIZADA EM ESCAMA�

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA. ELETRO QUíMICA FLUMINENSE,
Embalagem Industrial:

Socos multif"lf>os (Popel e Pl6stico) de 50 ouil,:'$

CASA - BUA TIRADENTES esquina com a Av. H

No julgamento da con�
l.uz - 3 quartos 4I:II1a.is dependências.

eorrência serão ebsel"9'8d."l4'
as dispOsições do art. 2<i
do Regulament.., ,aprovadl
pelo Decreto n. SF-2ii�08�

61�382�C'ncorrêr.cia podel.á RUA TOBIAS BARRETO 22 - .i!istrelto - Confor·
ser anulada, uma vez quu t;ável casa de material perto da praia.
tenha sid,., preterida forma
lidade �xpressamente exl.
gida pelas Leis e a omissâo
importe em prejuizo aos
concorrentes, ao Bstado ou
à moralidade da COneo�Têll
cia. RUA 14 DE .nn.ao 963 -_EstrelfrC) sa1d.!l da ponte
le��:���ns�a�n:�� quem segue para OOQu.eiros. Casae terreno com '182 m2.

� Julgadora, reserv�.se
o direito je anu�ar a C')�l· RUA FRQNTINO C. PIRES N. 32 - casa d� madeira

��.;��asJ!���: pagamento parte à viSta 1'$10 a combinai
••<t).�.,resp"nda:n llQ,j lnterêsses � ��

do Estado. TERRENOS
LOTE na Av. Elo Brai'l.CO _ Venda da (I�a.

A vou»

Saí de Brasília numa ma-

No primeiro trajeto, a-é nhã de sol, com temperatu­
Curitiba, a estrada é 8})QM'." ra amena, em direção lá Be­
macadamizada e cheia de lo Horizonte, peja BR 7, cu-

. curvas perigosas, jo percurso é de 740 kls.
São 320kls. e é o percu:- É uma estrada maravilho-

so mais difícil e demorado. S8 em excelentes condições
Dai por diante entra-se no de tr.,ifegQ.

asfalto, na magnífica ,BR2� São raras, porém, as 10C,l'
que nos leva, em 5 horas lidades ao longo dessa rodo,
folgadas, a São Paulo. Silo via.

.... . _
�

4ookls. As mais Importantes sao

O trecho seguinte vai de Três l\olarias, com sua mo­
São Paulo - capital _ a ,numental barragem, e Sete
Uberaba ' (480 k(s.), já em Lagoas.
território mineiro. O prato predileto em Três
Até Campinas (90 kls.) a Marias, onde almoçamos, e

estrada é ajardinada ao.) filet de dourado.
meio com pista dupla, per· O peixe, aí, que geralmen-
mitindo grande velocidade. te pesa de 15 a 20 kgs., F
Do Triangulo Mineiro (U- pescado, a todo momento,

beraba) a Brasília são no por hábeis pescadores a ser
kls. e o percurso pode S�t· viço do restaurante no i
feito em 10 h:Jras com far:i· menso lago da barrag!!m.

. lidade. De 'Eelo Horizonte' a São

5 _ Plaqueta indicativa do
ano 1964 em cõr verm{'­

lha, c/inscrição em prêt:)
pi veículo particular. Uni­
dade - uma, ,-!uantidade
30.000.
6 - Plaqueta indicativa do
ano 1964. em fundo preto,
c/inscrição em branco pI
v,eiculo de aluguel. Unidade
- uma. Quantidade -

30.000
7 - Matriz, p/uso em an�
cate de fixação do chumbo
lacre p/o ano de 1964. -

Unidade - um Quantidade
- 250. .

8 - Alicate especial p/'::'l­
locação de chumbo Ial'Te-.
de 7". Unidade _ 11m,
Quantidade -

"

9 _: Plaqueta inificatlva p/
o ano de 1964, p/veicul� (}�
ficlaI do Serviço PúbliCo
Estadual, fundo verde (

vermelho, C/inscrição mn

preto, Unidade -, Vi ••

Quantidade � 1.500.
10 - Plaqueta indicativa
p/o ano de 1964. p/vl'jPull)
ofiCial do ServIço púb'lCO
Federal, fundo azul �lúro
c/iDscrição em prêto, u­
nidade - um Quantidade
-700
11 - Plaqu��. indlc!ttJva
do ano de 1964, p/veiculo
oficial do Serviço públiC:O
Municipal, em fundo em
rrsa c/inscrição em prêt-J.
Unidade - um QuantIdacie
-700
12 _ Bêlo de chUmbo f! '16'
lhm de diâmetro Unld'lde
- um Quantidade _

....

100.000
13 -.; Armn& em-----ft)10 1'!�
�O filetros, ,5 fios p/costura

1 - Os interessados de�
verão atender as seguin�s
formalidades:

a - apresentar decl!l-1\-

��gmi��o ���h����to d�
Edital n. 001-1�1963, publi·
cado no Diária OflClal n ..
7_226 ele 6 de fevereiro de
1963;
b � Os envelcpes, ,.:or.

tendo propostas e do>::u­
mentos deverão ser entr·?�
gues no Departamento CeI':

��a:�oc�:p�ade j� j�
1963. mediante recibo, em

que mencionará âata e ht.·
ra do recebimento, a.sSlu�
do por funcionário do �.
partamento Central de C.J.íU
:pras.
c � As propostas seráo

d�:r;�-7��3, 1: :ir�re;;er;;_
ça dos proponentes ou .seus
l'epresentatnes legais.

r

lU - JULGAMENTO

Florianópolis, em '1- de
maio de 1!M13

"AH, StMr'
Silveira de Souza

Levonto os- olhos do meu fingimento de tra

lho: L_ lá está o "seu" Lopes. Há .cinco metros

chõo envernizado' que nos separa. ExIstem mesas b

Ihcntes armórios métôucos pelos centos, un; zu

zum prosólco de fu�cionóri05, martelar .de ma�ut
de escrever o pulsar melonlLóli�o de meu eoreçcc;

àquele poejrc _:___ oquelc poeira recôndita e tmemcrí

árida e etruo, 'Que, dcnçc sôbre t�do. lembrado po

vêzes nurri raio de·sol qUe vem da Jon.ela. A

"Seu" LOpes. é' sempre :a peímeirc surpresa

meus olhos. Talvez porque leio �aquele rosto a ada.têncta .do que poderei ser um dlO; Talvez_ porque '

rugas de severidade e zêlo, os vincos

p�ofundOS3objetivo e concentração "naquele rosto sejam en

a luz sôbe as trevas. o ca�inho que ?everei palmIlh
eu que vivo debruçado sobre,o obls-mo2 mansame

te 'd�sencantado persistente nas frusta,oes -: guM
dando dentro dê mim um Inútil acorde musclOl,
inatingido rosto amado como fôlhos murchos de

livro.
' •

.. L

"Ah sim" _ penso - uE' Isto que deverei TO'1

:zer c�arme n::is -minhas funções· Regrar a. mir
nha vida. Não beber mais qfundar-me no re�emolnhQ
absorvente do "plocet -exp�riri"., .: ��nstrulr um lar

constituir famOio ..• Ah, SIm! E lSto.

Múltiplas pos'içóes experimento 'lseu'� Lopes em

meus olhos. Do meu fingiment ode tabal�o obse�
levantar-se com garvidode. consultor... o� hvros �n�os
que jazem nos armórios em a"acronlcOs cemlténos,
correr (), dedo sôbre as páginas de,outro tempo e m�

o1'turar silencioso�entJe. - êste mOre silencioso de �bias que só os velhos conhecem .-:- OS> nomes qUe
ladestão. Penso que sejam pessOas Ja mortos canhecid

de �'seu" l..oç�s. Pessoas.que um dia oli. entraram, n�
repartição e/sorriram, sofreram e foram embora. Ha

je estão mortas. "Seu:':' !-opes as conheceu. tôdas- �
depOIS de quarenta ie cinco anos de tr�balho, ali, Ale
move os lábios em silêncio - pouco Importo O rufdo

de vazes e 'T1óquinos- 00 red9r - ê�le �ove os ló�ios
"--Ah sim' _ Imagino que ele r�nsa. - C..

d-os. Agora,� que o meu dedo corre sôbre estas pá
ginas e êste nomes. tenho certeza �que OS �onheci. es..

',õo todos deitados, no escuro. Estao
..

em hla. uns ao

lado dos outros, deitados na obscurIdade· Que rostos

tão diversos e tão imáveis!"
. ,

O que entretan�o, mais me perturba, e �uando
"seu" Lope; se distró'i. sentado à suo mesa. Nao _pos­
so concebê'"-Io distraído; asalta,me logo um sentlme."
to de culpa e de remorso, co.mo se a futilid?de de ":,1-
nha v"ida o abOrrecesse o. magoasse. Mas ele se diS­
trai por vêz!es. Inelina à cabeça de l.�ve,�pàr� um lado.
e seu olhar se imoo.1iza na minha d1reçaa. fosco, man
ehado, die�enquonto os tl,edos bateJt1 sôbre a mesa

um ·ritmo �e esquecimento·
�.

v·_ &1':"�r.yt; N O A

PALACETE _ RUA NEREU RAMOS N° 26
Vende-se em unica opotunidade no centrO da

Cidade construido em terreno de. 22 metros de frent�
par 40 de fundos. Contendo no porte terrea - am­

plo de Entrada - 2 salas - escritório - quarto -

copa - cozinha - dispe�sa - quarto de empregada
eresPectivo banheiro· Em cimo 5 dormitóios - ba­
nheiro social e amplo terraço. Foro garagem e depa
Sito.

RUA CONBELBEIBO MAFRA - Duns casas n. 109 i
111 otima oportv,nidade.

COQUEIROS _. Rua São Cristóvão ao lado da 19re
ja - Caia de 4 quarto.s _ 3 salas _ COIinha - terrena

de U,5õ0m2.

COQUBIROS - Rua luca do Lotde, lote I;et.l s:tua.
d08.

BARREIROS - V'>ri{l! lot,�
�. _ :L. . .2. ....,_....�.--,-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Conselho de Deserivo'lvimento sé' reune hoje'
Tendo como objetivos a

discussão da ata da segun­
da reunião ordinária, o te­

la.rio do Gabinete de �la­
nejamento do Plano de Me­
tas do Govêmo referente
ao exercício de 1962, altera­
ções no plano de trabalho

para 1963, além de assun-

tos gerais, reune-se hoje, _

dia 28, às 15 horas. no 8U­

ditório do EdifíCio das ra.

retorías, o Conselho de

Desenvolvimento do Esta

do, em terceira reuntão or­

dinária.

Composto de elementos

representativos de tõdas as

áreas eeoeconõeuces do

Estado, êste importante õr­

gâc visa acelerar o pro­

gresso de Santa Catarina.
Presidido pelo Governa­

dor Celso Ramos, contará
com a presença de todos cs

seus membros, nlém de as-

sessores técnicos do Govêr­
no que estarão explanando
as particularidades rereren­

tes ao trabalho realizado
até o fim do exercício fino

do, be:n como as altera­

ções sorrides no programa

-

NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Reunião das ftss'embléias, local e temário Jota
rGonçalves :tFalecimento de, D.�Pio de _Freitas �

pr�Si�:��;ad�a I':sS��V:l�: �i:�:�:Y����� aI���::dU;�. m:' ��l�·�:�nd�:�ao �:;��: ���c��V��d��:: Sã�!::: DEP. NEREU GlHZONI:

Legislativa, na sessão de 20 Conselho Interparlamentar, rio escolhido é o seguintn: taria Interparjameutar Exe- VIAG"�M DO GOVERNA·

do corrente de.. conheci- reunido em Petrópolis, que 1) Aperreíçomanetc de ati- cutiva da UPI, em Porta DOR À SEllnA

mento à Casa do expedren- decidiu a realização do I!I vtdade legislativa, Cal' oun- Alegre.
te enviado pelo deputada congresso Brasileiro das te as experiências d-' As- A reunião dr Petrópolis
Cândido Norberto, preeí- Assembleias Legislativas na sembléíus Legislativ�;· 2) fixa o critério I ...cporcronal
dente do legislativo río- Guanabara, possivelmente Confronto das Const ';01:::; de representa. ío no con­

grandense e titular da Uaião em agOsto pr6ximo. e leis estaduais vír-: gresso, tomanc. oor base o

seu aprimoramento; ;. 1 1>16· numero de ceputcdos de

nejamento estadual e aua cada assembkca.

adequação à pol�! ":I. de

de trecanio do corrente

cxercícro

iJ-�EST-AnO
,

"p # O MAIS ANTIGO DIUlO Dt SUU CATAlIMA e

Florianópolis, (Terça.Feira), 28 de Maio de 1963

Roteiro do Desenvolvimento:
(ELES( planta em Lajes � la.
Tôrre de Redenção Serrana
Na plataforma de Oovêr- grose", no estilo demagc- pazes- dc admínístrã-rn nns

no, Ce\tlo Ramos prometeu gtco do primeiro Go'.trno pessôas dos Srs. Julio za­

energia elétrica aos carart- udenista. Mas fundamenca- drozni, Hermelino Largura,
nenses. Não foi uma pro. da. Técnica e ractonarrnen- Heínz Lippel e Wilmar

massa de gabinete, forjada te. Colhida nas próprias Dallanhol, seu êxito era

pelos interesses eleitoreiros fontes populares e conden- questão de tempo previsto
do candidato. Nem -mue- sadas nos relatórios sé- igualmente no calendaric

bios de mestres renoma- da nova administração.

o deputada Nereu Ghizo-
oi, da tribuna, aludiu à re­

cente viagem do Governa­
dor Celso Ramos à Urubtci,
São Joaquim e Lajes, mau­

gurando obras do setôr do

ensino, rodoviário e de

energia. discorrendo com

minúcias s6bre a festiva

recepção de que o Chefe do

Governo rõra alvo naque­
les municipios. No próxima
edição divuilgaremos deta­
lhes da oração elo jovem
representante pesscdísta de

UrubicL

SUBSCRIÇAO DE AÇÕES
PETROLEO BRASILEIRO SÃ. - "PEROBRAS" _ aví.

DEr. JOTA GONÇAI,\'E�:
FALECIMENJ'Q UE D. PIO

DE FREITAS

desenvolvimento eccnomico
nacional; 4; xscrerccrmcnto

à opinião pública a auvída­
de parlamentar; 5) ncree-, e

aprimoramento do regime
democrático; 6) Reforn18.

do Estatuto da União Pur­

lamentar Interestadual.
As téses que os deputa­

dos etaborarüo pura o pré­
ximo congresso deverão

cingir-se ao temur.o cus-

sa que, a partir de 13 de maio até 30 de junho vindouro,
eletuará, uesta cidade, por intermédio do' Banco Indústria

e Comércio de Sta. Catarina S. A., 11. subscrição pública dc
suas ações preferenciais.

A referida s.ubscrição é rncultad:t a todos os interes­

sados, desde que se observem as condíções estabelecidas
no artigo 18 dilo lei n. 20U4, de 3 de outubro de 1953.

O valor das ações subscritas dC\'crá ser integralmente
realizado, no ato da 'subscrição, em dinheiro ou em obri­

gações ao portador çom os cupo"'" de juros de os. 17 e se­

guintes.

o depuLado Jota ccncai­
ves, na sessão do'! 21 do r-or

rente, prestou j-omenugem
póstuma a d. Pio de Prei­

tas, bispo de Joínvtlle, re­

centemente falecido. 'rrecou
com detalhes a bíogratta
do piedoso dignatário eore­

siástico, que por tantos
anos dirigiu os destinos da
diocése joinvillense, sendo
seu enterro acompanhado
por quase vinte mil peso
soas. Disse que a srereuc­
ra decretara luto oficial,
reíeríndo-se à grande pêrda
para a manchester catart­
nense com o desapareaí­
menta do tão íluntre sacer­

dote. Apresentou, na opor
tunidade, projeto dando n

nome de d. Pio de Freitas o

grupo escolar que está seu­

do construído pelo Gcvêr­
no no bairro do Floresta. O
deputado Pedro Colín, da
UDN joinvillense, sotidari.
zou·se, em aparte, às lpala.
vras do sr. Jota Gonçalves.

dos. Com uma potencia de

24.644 KW, apresentando
enorme déficit em relação
às necessldades do Estado,
- mesmo elevando em

1.962 a potência instalada

para 42.244 KW - o plano
governamental, através das
CENTRAIS ELÉTRICAS DE
SANTA CATARINA S/A
(CELESC) tinha não só de

prever a cobertura dessa
cencíencre. como ainda
atender aos reclamos co
natural desenvolvimento e

mais: aos auspiciosos em­

preendimentos que a dínâ­
mica governamental ia pro­
porcionar à Santa Catart­
na.

A obra era gigante, mas

viaveJ. Traçando no Plano
de Métas, a parcéla da co·

laboração financeira do Po·
dêr Público e à ela ácrf's·

cendo os recursos provin·
dos de emprestimos ext.er·

nos a internos, o Governa·
dCIr oetso"l'tamos- e5tn1tu­

rou a solução do problema
energético, na reformula·

ção técnica das proprias
necessidades catarinense�.

Entregando à CELESC -

emprêsa industrial nê�e
setOr - a responsabilidadt
do seu cumprimento sob :lo

supervisão de homens ca·

-x-

No dia 19 do corrente, em
Lajes, o Sr. Governador

Celso Ramos implantou a

primeira torre metálica da
linha que fará a ligação 50·
telca - Lajes - .Joaçaba.
Numa solenidade festiva,
mas principalmente tnstort- �
ce. S. Excia. como que sino
teüsou no ferro e no aço
o dinamismo e a opercsída-
de do seu Govêrno. Com a

sua conclusão prevista pu-
ra meíadcs do próximo
ano, sua inauguração sern

mais que uma festa, mais

que uma obra, porque será
a libertação de todo o pla­
nalto para o rumo do ceu

progresso. Na palavra do
Direto:· Presidente da CE·
LESC e na presença do Sr.
Rermelino Largura, Dire·
tor Comercial; na oração
do Sr. Celso Ramos; mI,

presen(.'a das Autoridades e

do Povo de Lajes; nas ho·

menagens expontãneas e

consagradoras das classes
produtoras e nos aplausos
dos t.rabalhadores, Santa
Catarina viveu, no seu to-

do, a certeza de que se me·

vimenta, impulsionada por
um Governo que escreve a

sua história pelo roteiro do
desenvolvimento.

COMANDANTE DJAURO
RAMOS DE OLIVEIRAT.EATRO ÁLVARO

mirante Saldanha"; serviu

em diversos navios da Es­

quadra Brasileira entre eles

o ex- Navio Escola "Guana­

bara". recentemente entre­

gues ;1 Escola Naval Pcrtu­

guesa; serviu também nes­

ta Capital, na então Escola

de Escrita e Fazenda; de­

pois prestou serviços ao

Arsenal de Marinha do Rio

de Janeiro. Ao abnegado e

competente Oficial da Ma­

rinha, muito estimado nos

nossos meios sociais e eul·

turais, as nossas congratu·
lações pela merecida pro·

moção.

Por Decreto do Presiden­
te da República, foi premo­
vida ao põsto de Capitão de
Corveta o Capitão Tenente

Djauro Ramos de Oliveira,
servindo no Comando C\.)
50 Distrito Naval. Natural
de Joinville, filho do D;·.
Franklin de Oliveira e de
dna. Iria Ramos de Oüveí­
ra, de família tradicional
de São Francisco do Sul. O
Comandante Djauro, ror­

mado pela Escola Naval de

Willegaignhon, em 1953, fez
a úLtima viaglilm de instruo

ção do ex·Navio Escola "AI·
ULTlMOS 5 DIAS DE QUARTA A UUM'INlJU
COM PROlJAMÃ COMPLETAMENTE NOVO

PREÇOS - REDUI�DOS
ADULTOS CR$ 150,00
ESTUDANTES CR$ 100,00
CRIANÇAS CR$ 50,00

Toma posse a nova diretoria da A.C.E.
Em sua sede social,.loca- "ASSOCIAÇAO CATARI- tre o'.!tras expressões de

lizada no Edifício do Mon. NENSE DOS ENGENREI. importância, disse o em·

tepio, tomou posse dia 24 ROS". Conforme os dados passada -: "Estamos pie­
do corrente, às 20 horas, a colhidos na oca:;ião em que namente

.

cônscios das res-

:����ret�;ia d!�osad: �s�:���ta!=ed�r;:�;:,"� ��=b!��Se q�frk:�Y:
referida diretoria é agora desde já, um compromisso

composta pelos seguintes de honra . no sentido de

engenheiros e arquitetos: bem cumprir a missão que

P!esidente (Ayezo Campos) ora nos é confiada, cujos

RENA1'O B.>\RBOS.'\. to da PrinCe'l.a Dona babel,
não tendo Sua ltlajesbdc
sucessor direto, na linha di.

�:I��:IP�Jtç:.' ;,;�t:�j, �e:�:;��d(:i t�l�:�it��:n:� =c:�em:�:�.Jh:e ';e;;:
;�I;\��:i��cf:fa'�'6�a:ã��!� I �:���to·'�·r:u��!�'a$J!I., �:�iÃ�:f: :rns�::�r��
rcacionarismo- de �qtr? �� de Itanhácm, >,rarão de par·' herdeira imp�iaJ, na condt.
proprio Pa!.\o. Sua tccnica cimuniosas Idrus, mas mui· ção de sueessom indiré·L,l.

I inflexível e brutal consistia to educado, rino, de agra- E lt conspiração, _ pobre
em manter o pequenino li"" tI,wel trato c imenso COI\.).· Dona Januãria! _, para
perador t:m pesado c a·,di· "fUi, Aurcli.!õno Coutinho, dcskoná-lo jã se encontm.
xiante clima de medo aos Ministro da .'ustiça. inimi. va, práticamente, 'cm mar.

liberais. O menino, :apa- go dos Amlradas. e em cuja cha ... Como êsse 'muço se

vorado, não saia. Brincar" familia viria a casar, em comprazia com as intága's
sô com as irmãs. QJ;fã,o de. carta á ilustre dama. m;sim da corte. D('Sl'IlClldeou 're.
mãe, C, com pai ausente pa· se exprcssuu, deS;'!J:lf;mdo: menda, cOVl'.!"d' e dest1ma..
ra sempre, o tutor recusa· - "I'arabcns, I '1J. Se· na campan;!;' contra:l ir.
va á melancôlica criança o nllora, custou. lo th'mos mã, a pouL ' �he não cor-

elementar direito a uma in· com u colusso ( '�cra!" reslJOndec !l- cumprimento,
fincia normal. Persuadira· Chocaram, )lrof ;.mente. em ccrimôma- oficial, vi.
o de que os Regentes tra· as aristocráticas 1fleiras raudo·lhe::.-; tostas.. �lI;t
mavam·Lhe contra a vida c dt: Dona Mariana Vcrna, AUeza Dona Januãria (: o

o trono, a todo momcnto. .por ocasião de l hailes, marido for.·'1l, em úllima
Ao encontrá·los, vêz por na lmoerial Qui" A de�... análise, banitltJs pelo Impe­
outra, nos corredores c ano Cri.'jto�ii.o, não só os convI· rador para Lomlres, onde !l

tesalas do palácio, Sua Ma· datlos do tutor. - �entinJm princC'.la sofreu horrores e

jestade tremia. A coação de s:e�il�do time. 'como :,\! morreu. Se não chegou a

;: :::�I: c��eço: i:':t:�,: !Wíl�P�on��,to��;. �:�: :::;:� �':e:����:oc s;;:
frer de' crises nervosas bas· da, �ada protocolar, nem faia:; pcnhorados para pa.
tantt: sérias. José Bonilá- requintada, não contendo, gamento de divida do ma.

oio, porém, friamente im· como dc hábito, aliás, a rido aloprado e tocador de

perturoável. caleplista c lingua desatada, mal balli· bandolim, foi devido á in.
mau, criou, dia a dia, com tuada c pouco limpa, pro· terferência pessoal do na·
exubecância de pormenÓ·

.

ferindo cabeludos pala. rão d� Penêdo, Minislr;:,

res, a soturna atmosréra de vrões, mesmo em presença Plenipotenciário do Brasil,
apreensões em que vivia o das princezinhas.:. junto á côrte de St. Jam('s.
menino sob sua guarda. O It -- Sua Majestade o -Impera·
Soberano receiava tudo. Ra· Vida adiante, o trauma, dor ,'cio dos priuleiros
IJazinhe de nove anos, D. sofrido na infância, pela anos com O complexo de r('·

Pedra II, em uma festa ofi.· ação intimidativa e pore· clusão. Em importantt>s
cial da Irmandade da Igre·· jante de vinganças peso eventos, gostava de se f:.J1<

ja da Cruz, quando, á me- soais e politicos do tutor, rodilhar no casúlo da claus.
sa, lhe serviram um docl', haveria de se debruçar, trofobia, hoje tão bem e"·

se apressou, muito atar.m· marcada e i.nexorávelmen· plicada pela pSicanáli"c. 4-
tadamf!nte, a perscrutar o te, na cOlUposição psicolõ· inicial e crimonosa orien·
tutor com o olhar indaga· gica da personalidade do tação educativa repre�ell·
ti\"o, c rt:cusou·o, sob Cg· monarca. O Imper.-ador, em ta elemento impeditivo da
IJanto geral. pela manifesta (I"ase totlos os atos da vida arirm:ic;f!o do último Imlle.
(lnehr.l de proí-ueolo. pública, timbrou pela in· rador do Brasil como grano

decisão, adorando picui· de estadista. A medioc.rid,t·

to�1:r��:;':O��f��:r:;:��� �::�� J:I���i�IlJeCl�:�i::� U:': �:a::o t�:�: �i��� :cti���:
cou suhterrânea. e obstina· das l11elane<"ilicas lláginas do ressada e sem emoções. lo·
da oposição da aia impe Segundo Reinado foi a per· se Bonifácio de Andrarll' e

I'ial, Dona Mariana de Ver· seguição tenaz por. êle mo· Silva, desapa�ecido em 1HSR,
na. senhora de acrisoladas vida ã irmã mai'! velha, a conseguiu eivar, indel�v4'1.
\'il'tudes, - a Dadama, co· sofredora Princeza DOII:t mente, de dissimulação e

O TUTOR E O REIZINHOA abdicação dc D. I'edro I

nâo r�petill pa,a os ter·

ríveis Andradas, - Jose objetivos precipuos são �5

de- concorrer�. de .; forma

objetiva, para "o engrandeci,
menta da Engenharia e Ar·

quitetura nacionais", Are·

portag�ni' salierlta 'kinda. P,i!I
propósitos do Eng" Ayezo
Campos:

.

1 - A unidade plena da

classc; 2 - A instituição de

nm Código de Ética Profis·

sional; 3 - Estudos dos

problemas da engenharia:
4 - Coordenação e Reali·

zação de palestras; 5 - Co·

laboração à Faculdade de

EllgenJlaria; 6 - Interesse

ao setor do ensino técnico

de gr.1U medio; 7 - Ativi·

dades Culturais; 8 - Ativi·

dades Sociais; 9 - Ativida­

des esportivas e 10 - Rei·

vindicações da classe.

Vice·Presidente (Hamilton
Schae(fer), I" Secre�árlO
(Jayme Machado) Z' Secre·
tário (Zenon Carlos Gar·
cia) Bibllotecá�lo (Wils::>n
Poreim) Conselho Direto�·

(Georges Wildi, Mário Mar·
condes de Mattos, Adroaldo
Pinto Pereira) Comissão
Fiscal (Halley Whe1ter"mias
Dalby Pereira e Roberto
Barzan).

CENTRO CATARINfNSE OEI �AO
PAUlÓ �ÓMENAGfÀRA'

BANQUEIRO CATARINENSE

Bonifácio, Martim Frallci�·
co c Antônio Carlos -. a

hcgemonia pt:rditla da ép'I"
ca da Independência e do,;

primeiros aROS do Impr·
rio. Bcm se diz quc', em po·
lítica, não existe relação de

causa e efeito. José Bonifá­

cio, saído do amargurado
retiro de Paquetá, confim\�
do R9 ostracismo, aparen·
temente definitivo, para as

eminentcs funçoes de tutor
de D. Pedro II e das Serfl·
níssimas Princezas lmpt...
riais. pelos termos consa·

gradores do conhecido do­
cumento do monarca abdi·

cante, confiando·lhe aguaI'
da dos fiUlOS, teve a respe·
tiva investidura anulada.

Renovou·a, porém, a pró·

pria Câmara, observada a

tramitação regimental da

matéria. Escudou·se no ar·

gumento jurídico de ser es·

sa ullla das atribuições pri.
l'átivas da rewcsentllção
nacional. Antonio Cario!',
apontado, .com justiça, co·

mo um dos maiores tribu·
nos de seu tempo, com a

tradição da Revolução de

1817 e o tirocínio das Côr·
tes de Lisboa; e JUartim
Francisco. sem dúvida, o

grand� l'I1.inistro da Fazen·
da do Primeiro Reinado,
deveriam exercer, como na·

tural, a agitada líderanç,t
parlamentar. Nada disso,
entretanto, se veriricou. Em

que pesasse. 'tollavia, a

carta·pedido de D. Pedro l.

de lO dt: abril de 18:n, da·

tada de bordo tia curvet.l

"Warsllite", a renovaçütJ
parlamentar da tlltela não

logrou unânime apt"o,!iiçãn.
·E os' irrt:quictos il"�nãos d ..

Sua Excelência, (I ','utnr

Imperial,l1em ('!lmluzil"ulII
o Parlamento, lU'ln l"iglu·lI·
raIO, <'omo lião Mi e�pt:\";I
vamo mas contav:Hll na CI'l··

b, no minbl:l"iu ;l'I!I'I:'
cia!.

O CENTRO CATARINEN·
SE DE SAO PAULO, ent.·
dade que congrega os cat:'l·
rinenses radicados em São
Paulo, promoverá no próxi·
mo dia 1" de junho, na So-

���:�e!:�a�::�:�, q�:
do homenageará o ilustm
banqueiro catarinense S�·.
Genésio Miranda Lins, con·

ferindo·lhe O título de só­
cio honorário da entidade.

Porta·voz do Centro in·
formou à imprensa que a·

proximadamente 300 peso

soas já confirmaram

�omparecimento, destacan­
do·se os ilustres senadores
Konder Reis, Irineu Bor­
nhausen e Atilio Fontana,
autoridades civis, expressi·
vas figuras dos nossos

meios industriais, Impren·
sa, Rádio, Televisão e Cine-

ENG" PEDEltNElltAS

I'ASSA l'UESIDf:NCl,<\

...
An!.es que a nova direto·

ria fOsse empossada, o ilus·
tre engenheiro Haroldo Pa·
ranhos Pederneiras, fêz uso

da palavra, desejando à
classe propósitos de afiro
maçüo e progresso e acima
de tudo formulando uma

gestão proflcua aos novos

componentes ela direção da
Associação. É um profissio·
nal de destaque, que preso
tau inesLim!iveis serviços
aos engenheiros do estado,
durante sua presidência.

O "Centro Catarinense de
São Paulo", presta assim,
justa homenagem ao esp"fri.
to empreendedor do ho­
mem catarinense.A PALAVRA DO

NOVO: PRESIDENTE 00 GRIt!\-'II0"SECRET4RIO"

O acadêmico Nicolau

Apóstolo é o nóvo pTesiden.
te do Grémio de Orat6ria
Professor Henrique Rupp
Júnior da Faculdade de Di-

Após um minuto de sllên·

ciO solicitado pelo Eng"
A:9"ezo Campos em memó·

�ia dos colegas falecidos,

discursou O Dr. Celso Ra·

mos Filho, Secretário de

Viação e Obras Públicas e

Presidente do Conselho Re­

gional de Engenharia e Ar·

quitetura da 10.a Região.
Disse palavras de alto i;l­

teresse para a classe e foi

vivamente aplaudidO pelOS
pJ;,.esentes, na ocasião.

mente um Concurso de Ora­
tória inter·Faculdades.

NOVO PJtESlDENTE:

DISCURSO

Emocionado com as pa·
lavras do ex·presidente, o

Engenneiro Ayezo Campos.
após ..audar o Seoretário de

Viação e Obras Públicas,
Dr. C�lso Ramos Filho, aos

diretores de repartições
presentes ao· ato, aos repre­

. sentant�s dos 6rgãos da imo

prensa falada- e escrita da ,

capital, aos membros da Di·
retoria e aos seus colegn...
pronU!lciou excelente dis-'

curso, esclarecendo da.'!
suas responsabilidades e

dos seus planos frente à di· ,
reção da Ass6ciação Catari·

o mal de a gente entrar em lérias, sempre de j
tiça merecidas, está-em que elas, ao se afirmarem na

gostosura da vadiagem, acabam!
Não fõsse, todavia, ésse final dramático, elas

teriam o sabor que têm.

Porque férias sem fim, ou é aposentadoria ou

Itacorobi.

Ainda ontem, ao lamentar que as minhas houv

sem corrido a jato, ouvi de velho amigo da reserva

munerada do serviço publico:
- Você é um felizardo: vãi trabalhar! E eu, aq

debai:tO da figueira, enferrujando de tédio!

Laboremus, POis�nhã, se.DeusqU�

......���!.

nense de Engenheiros. En·

mil a tratavam o peql1enu .Tanuál"Ía. ,.itill1a de casa· hOstili�hHlc o processo (I ..

irnllc.nlflor e...as irm:'i� , .
{; mcnto (le�lI!4trado com \101 fnrmnf'ii-o miicohlg!cn 11"

l'I·I' .. llIlIidu,. 1:111111 .. ,,'·,11.,

:tl"fOJl,'Ullt's c lll'rsegllidOl"c�.
(I/'.<\l.i�... .tIt·lllelltl..,:l'n

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


